
O sucesso da 
UNIMIL passa 

pela eficiência 
de seu 

departamento 
jurídico

Uma conquista de todos
os bombeiros militares24x72:

Major Araújo:
Os militares na 

Assembleia Legislativa
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Representatividade

As eleições municipais se 
aproximam, uma excelente 
oportunidade para os 

militares goianos reforçarem 
sua representatividade. A prova 
do sucesso das eleições de 2014 
em todo o Brasil, demonstra que 
somente com a força representativa 
objetivos comuns podem ser 
alcançados.
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Violência

Devido ao sucateamento da Segurança 
Pública os policiais goianos são as 
grandes vítimas, seja por parte dos 

bandidos, seja pelo descaso  do Governo 
de Goiás. Nos últimos meses, várias foram 
as perdas, algo que tem ocorrido com 
frequência em todo o território goiano.

Major Araújo

Principal destaque do legislativo goiano, o deputado 
estadual Major Araújo honra os bombeiros e policiais 
militares com uma atuação séria, consistente e corajosa. 

De forma singular, Araújo apresenta projetos, fiscaliza e 
denúncia todas as mazelas de nosso Estado. Com o sangue 
militar correndo em suas veias, ele não foge do embate 
e está sempre pronto para defender sua categoria e os 
goianos de modo geral.

24x72

A UNIMIL foi a entidade, que juntamente com seus 
associados, encabeçou o projeto de regularização da 
jornada de trabalho no Corpo de Bombeiros de Goiás. 

Os desafios foram enormes, que culminaram inclusive 
com perseguições e exclusão de membros da corporação. 
Todavia, o objetivo foi alcançado e os bombeiros goianos 
já podem usufruir de uma jornada digna. 

Entrevista

O diretor jurídico da UNIMIL, Cabo Senna, em 
um diálogo franco apresenta a verdadeira 
face da Polícia Militar do Estado de Goiás. Ele 

retrata as ações da associação, principalmente em 
defesa da sociedade, bem como, fala sobre sua pré-
candidatura à Câmara Municipal de Goiânia.
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É necessário entender que 
a famigerada crise políti-
ca, que corrói a capacida-
de de governar de alguns 

gestores públicos, por si só, não 
pode servir de justificativa para 
tratar os policiais e bombeiros 
militares da forma que estão 
sendo tratados.

Nem mesmo o mais ingênuo 
membro do baixo clero, enten-
de que a falácia costumeira dita 
aos quatros ventos por aí, seja 
que o problema pelo que passa-
mos é culpa exclusiva do gover-
no federal; é culpa da corrupção 
sistêmica, enfim, este engodo 
não é mais digerível como era 
outrora.

O arrocho a que estão sub-
metidos os policiais e bombeiros 
militares do Estado de Goiás, 
não é, e nunca foi culpa exclu-
siva do governo federal, a culpa 
é e sempre foi do atual manda-

tário e de toda sua equipe que 
estão administrando o Estado 
há quase 18 anos.

O maior responsável pela 
grave crise política, econômica, 
social e moral em que este ente 
federativo está mergulhado é do 
próprio governador do estado 
escudado por aqueles que legal-
mente deveriam ser os reais re-
presentantes do povo.

Costumeiramente, esses 
pseudos representantes do 
povo, especialmente os que com-
põem a base aliada, referendam 
os mandos palacianos. A sanha 
do atual governo e de seus leais 
seguidores em causar prejuízos 
aos militares goianos transcen-
de o entendimento do homem 
comum, é absurdamente incom-
preensível e desleal o que está 
se praticado com aqueles que 
são os pilares deste Estado.

Estes extenuados profissio-
nais já não aguentam mais ser 
prejudicados, estão vivendo uma 
verdadeira tortura psicológica 
praticada pelo atual governo, to-
dos os dias perdem direitos, dia 

após dia, está vendo conquistas 
históricas serem retirada sem 
qualquer justificativa. 

Penso que já está passando 
da hora de demonstrarmos a 
nossa força, ninguém consegue 
alguma coisa na vida se não lu-
tar por ela. Que os nobres cole-
gas milicianos pensem em suas 
famílias e em si próprios, e que 
no momento certo estejam pre-
parados para lutarem por seus 
direitos. 

Valdemir Siqueira MEDRADO
CAPITÃO PM

       Presidente da UNIMIL 

A tática é arrochar
cada vez mais...
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A violência bate 
em nossas portas

Policiais são vítimas de ataques dos bandidos
e do descaso por parte do Estado

A Segurança Pública 
no Estado de Goiás 
vem passando por 
seu pior período na 

história. Diante de uma crimi-
nalidade latente e ausência de 
investimento por parte do go-
verno estadual, observamos a 
multiplicação de roubos, assal-
tos e o pior, homicídios. Neste 
aspecto, que atinge a toda so-
ciedade, os policiais, que são a 
linha de frente, se tornam ví-
timas frequentes, ocasionando 
perdas irreparáveis.

Os bandidos buscam uma 
oportunidade contra o cidadão, 
que esteja despreparado. O pro-
blema é que o aumento da vio-
lência em todas as camadas faz 
com que cresça também a abor-
dagem a policiais em seu horá-
rio de folga, quando estão no 
convívio familiar. Assim, resta a 
reação. Primeiramente, porque 
são policiais, está intrínseco em 
sua alma e não apenas, quando 
veste a farda. O sentimento de 
defensor da sociedade se aflo-
ra diante da brutalidade e vio-
lência. Outro ponto, que exige 
a necessidade de reação é que 

se a mesma não acontecer, o 
marginal, assim, que detectar 
se tratar de um policial, pode 
executá-lo. 

Na maioria das vezes os poli-
ciais levam a melhor, mas há ca-
sos, que os marginais estão em 
bando e por estar em maioria 
acabam se sobressaindo. A vio-
lência contra policiais em Goiás 
reflete os problemas da Segu-
rança Pública no Estado, que 
chega ao seu ponto mais cabal.

Vários homens foram per-
didos nestes últimos meses, 
profissionais dedicados, que 
sempre honraram suas fardas e 
instituições, doando suas vidas 
em prol de uma sociedade me-

lhor e mais segura. Muitos ou-
tros sofrem as sequelas físicas e 
psicológicas de terem passado 
pelos piores momentos de suas 
vidas. São policiais militares, 
bombeiros militares, policiais 
civis e policiais federais, todos 
expostos aos ataques covardes 
dos criminosos. Contudo, vale 
lembrar, que além de serem víti-
mas dos bandidos, também são 
vítimas do Estado. Uma vez, que 
este não supre suas necessida-
des, permitindo a expansão da 
violência. Aliás, é de se lamen-
tar, que este problema afete 
todo o Estado, pois observamos 
policiais mortos e feridos em to-
das as regiões de Goiás. 
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Outro ponto negativo é a au-
sência do Estado no auxílio aos 
policiais feridos ou às famílias 
enlutadas. Um total descaso 
aos policiais goianos, o que nos 
faz pensar, se os mesmos não 
são apenas peças de manobras, 
descartáveis para o governo de 
Goiás. Que tem sua serventia, 
quando são subservientes, mas 
que ao serem abatidos, não go-
zam de qualquer ajuda ou pres-
tígio. Fica a indignação, de que 
lado o governo está? Porque ao 
enfrentarem os bandidos, seja 
em decorrência do ofício ou na 

defesa de seu lar e sua família, 
os policiais são julgados, acua-
dos, acusados e muitas vezes 
condenados.

Assim, após esta reflexão, 
resta o consolo: a sociedade já 
demonstrou de que lado está. 
Quer uma polícia forte e prepa-
rada, mas para tanto precisa do 
respaldo por meio de efetivo, es-
trutura e inteligência. Prova dis-
so, foi a massiva participação da 
imprensa no diálogo sobre Se-
gurança Pública, o que resultou 
na queda do secretário e toda 
cúpula da PMGO e PCGO. 

Jornal Diário da Manhã retrata a violência contra policiais em Goiás

Há um tsunami de 
sangue e dor se 

aproximando muito 
de nós e continuamos 

não dando a devida 
atenção. Policiais são 

a última barreira entre 
o bem e o mal. Se eles 

estão caindo assim, 
é sinal que nossas 
defesas acabaram.

Pensem nisso!

Alexandre Abrahão,
Juiz de Direito no TJRJ
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Governo Estadual cria  
subclasses na PMGO

e no CBMGO 
PL 884/16 cria soldado de 3ª classe com salário de R$ 1,5 mil

A segurança pública em 
Goiás vive um de seus 
piores momentos,  um 
verdadeiro  caos. Os 

índices de criminalidade não 
param de crescer. A população 

clama por soluções que tragam 
novamente a tranquilidade aos 
goianos. 

Sem sombra de dúvidas um 
dos principais motivos para o 
avanço da violência em Goiás  

é a falta de efetivo nas forças 
policiais.   

 A solução encontrada pelo 
governo estadual para a falta de 
efetivo beira ao absurdo: criou 
na estrutura da Polícia Militar 
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de Goiás e do Corpo de Bombei-
ros Militar de Goiás, a gradua-
ção de “Soldado de 3ª Classe”, 
com remuneração mensal de R$ 
1,5 mil e na estrutura da Polícia 
Civil  os cargos de Escrivão de 
Polícia Substituto e Agente de 
Polícia Substituto nas respec-
tivas carreiras da Delegacia-
-Geral da Polícia Civil, da Se-
cretaria de Segurança Pública e 
Administração Penitenciária do 
Estado de Goiás, também com 
um salário de R$ 1,5 mil. 

Para o Presidente da UNI-
MIL, Capitão Medrado, a criação 
das subclasses trará uma des-
motivação muito grande para os 
policiais. “Fico extremamente 
triste com a aprovação dessa lei 
absurda. E fico estarrecido com 
a falta de posicionamento dos 
comandantes das instituições 
policiais, que na minha opinião, 
deveriam se colocar contra um 

projeto que traz imenso prejuízo 
para os policiais “, afirmou. 

Audiência Pública
O Deputado Estadual Ma-

jor Araújo que é conselheiro 
da UNIMIL e vice-presidente 
da Comissão de Segurança Pú-
blica da Assembleia Legislativa 
de Goiás, promoveu uma au-
diência pública, no dia 11 de 
abril, para discutir o assunto. O 
evento contou com a presença 
do diretor jurídico da UNIMIL, 
Cabo Senna, do promotor Fer-
nando Krebs, do presidente da 
Comissão de Segurança Pública 
e Política Criminal da OAB, Ede-
mundo Dias de Oliveira Filho, e 
do presidente do Sindicato das 
Policiais Civis do Estado de Goi-
ás (Sinpol), Paulo Sérgio Alves 
de Araújo. 

Durante sua fala o parla-
mentar criticou duramente o 

projeto. “Tanto o projeto que 
cria o soldado da PM de 3ª clas-
se quanto o projeto que cria os 
cargos na PC devem ser consi-
derados inconstitucionais. Eles 
estabelecem disparidades de 
remuneração de servidores em 
uma mesma função e acabam 
com  direitos adquiridos, como 
por exemplo, aumentará inters-
tício das carreiras. Um soldado 
da PM  em Goiás terá de esperar 
onze anos para ascender ao pos-
to de cabo”, analisou. 

O diretor jurídico da UNIMIL 
compartilha da opinião de Araú-
jo e complementa que os agentes 
da segurança pública em Goiás 
estão cada vez mais desmotiva-
dos. “Não temos coletes à prova 
de balas, nossas armas estão de-
satualizadas e agora vem a ques-
tão salarial. Como enfrentar a 
criminalidade sem o mínimo de 
estrutura?”, questiona. 
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N
a Grécia antiga o con-
ceito de democracia 
estava muito ligado à 
participação popular, 

o povo ia para ágora (praça pú-
blica) e deliberava o que era im-
portante ou não para sua cidade 
e, principalmente, deliberavam 
o que era melhor para seus com-
patriotas.

 Hoje, vivemos em um mo-
delo de democracia represen-
tativa, onde a sociedade delega 

a  alguém o direito de 
representá-lo, e de tomar 
as decisões que melhor 
favoreça os interesses 
de toda a população. O 
Brasil, enquanto um país 
democrático, busca, por 
meio do legislativo, aten-
der todas as camadas da 
sociedade por intermé-
dio da representação. 
Assim, na esfera nacio-
nal observamos as cha-

madas bancadas. 
Tais grupos vão 
desde ruralistas, 
que defendem os 
interesses dos la-
tifundiários, pas-
sando por evangélicos, 
que visa atender seus 
seguidores, e até a ban-
cada da bala, um termo 
pejorativo, mas que in-
dica a forte presença de 
ex-policiais no legislativo. 
Em nosso Estado também 
contamos com um legíti-
mo representante no le-
gislativo: o deputado Ma-

As vozes
dos policiais

Representatividade política é um conquista da categoria militar

jor Araújo, que  tem destinado o 
seu mandato a lutar em prol dos 
militares.

Com uma categoria tão im-
portante, que desenvolve ações 
diárias em defesa do cidadão 
e conhece as necessidades de 
uma sociedade, nada mais justo, 
do que termos policiais discutin-
do os interesses de sua classe. 
Algo que cresce significante-Major Araújo

Cabo Senna
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mente, uma segurança pública 
melhor para todos os cidadãos”, 
ressalta o deputado afirmando, 
que apesar de um vereador não 
legislar sobre a PMGO, ele tem 
condição e substância política 
para influenciar decisões supe-
riores, uma vez que goza de re-
presentatividade em sua região.

Diante deste cenário, nomes 
fortes surgem como possibilida-
de para tornarem-se candidatos 
aos cargos eletivos nas eleições 
de 2016. O próprio Major Araú-
jo é lembrado em todas as pes-
quisas para prefeito de Goiânia. 
Além dele militares como Cabo 
Senna e Cabo Fábio Galvão são 
aclamados pela tropa para in-
dicarem seus nomes para o le-
gislativo na capital. No interior, 
por exemplo, temos o Cabo Jai-
ro, em Anápolis. 

Esta é, sem sombra de dúvi-
da, a grande chance dos milita-
res goianos seguirem esta ten-
dência nacional e fortalecerem 
a categoria inserindo represen-
tantes na política.

mente em nosso país, principal-
mente pela elevação crescente 
dos índices de violência. 

O crescimento da repre-
sentatividade dos agentes de 
segurança pública é algo signi-
ficativo. Nas últimas eleições, 
houve um acréscimo de 25% 
desta bancada. Na Câmara Fe-
deral há 15 representes, en-
quanto nos legislativos estadu-
ais são 40 deputados. Isto é uma 
prova de força e confiança por 
parte da sociedade. Aliás, em 
uma análise mais profunda, po-
demos observar que a maioria 
destes deputados policiais elei-
tos não utiliza de gastos exacer-
bados em suas campanhas. Pelo 
contrário, seus votos surgem do 
povo e da classe. E o resultado 
de tudo isso, são ações e lutas 
contundentes.

Hoje, os agentes da seguran-
ça pública contam com grandes 
nomes na política nacional e se 
focarmos nos militares, expoen-
tes surgem como os deputados 

Major Araújo, Cabo Sabino e 
Major Olimpio. Pessoas que 
se tornaram referências po-
líticas de suas categorias, e 
que já contam com autori-
dade e conhecimento para 
desenvolver ações sérias e 
consistentes para toda a so-
ciedade, contudo, sem nunca 
abandonar suas bases e os 
preceitos que sempre direcio-
naram suas ações. 

A participação destes po-
liciais tem sido de grande 
valia também para os compo-
nentes da segurança pública. 
Uma vez que direcionaram 

projetos visando atender a ca-
tegoria, pois conhecem a reali-
dade. Assim, auxiliam de forma 
consistente para que sociedade 
se torne cada vez mais segura. 
Por isso, se faz necessária a re-
presentatividade de policiais em 
todas as esferas políticas, seja 
em âmbito nacional, estadual ou 
municipal. 

Para o deputado Major Araú-
jo, a força dos militares goianos 
permite que a classe tenha 
um grande representante 
em cada município do Esta-
do. “Acredito que esta seja 
a oportunidade de consoli-
darmos a força de nossa ca-
tegoria. Com essas eleições 
municipais iremos conquis-
tar ainda mais espaço com 
prefeitos e vereadores elei-
tos. Fato que nos dará con-
dições de brigar por benefí-
cios para a tropa, qualidade 
de vida para nossos irmãos 
de farda e consequente-

Cabo Sabino

Major Olimpio
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A
liado a estes predica-
dos, existe também o 
olhar clínico e inova-
dor dos advogados que 

compõem a pasta. Neste sentido, 
quero destacar a impetração do 

Mandado de Segurança em des-
favor da Fundação Tiradentes.

Desde a publicação da porta-
ria que aumentou a contribuição 
do Fundo de Assistência Social 
(FAS) chegando a um acréscimo 

que variou entre 92 e 170%. A 
UNIMIL insatisfeita com a alte-
ração e ciente do grande prejuí-
zo que ocorreria para seus asso-
ciados, estudou uma maneira de 
coibir tal desconto.

Corpo Jurídico da 
UNIMIL em atuação 

inédita
A Diretoria Jurídica da UNIMIL é um departamento atuante e vigilante, 

sempre em defesa dos direitos dos associados
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Rapidamente foi proposto 
o Mandado de Segurança nº 
34384-07 junto ao Tribunal de 
Justiça, solicitando liminarmen-
te a imediata suspensão do des-
conto e no mérito a segurança 
do pedido que foi a suspensão 
imediata da cobrança do valor 
abusivo que foi feito a toque de 
caixa sem fazer qualquer tipo 
de reunião para pedir autoriza-
ção aos interessados, onde com 
grande rapidez e eficiência o 
Poder Judiciário se manifestou 
favorável à causa.

Há que se ressaltar que 
primeiramente a UNIMIL, por 
intermédio do presidente da 
entidade,  Valdemir Siqueira 
Medrado, e  do diretor Jurídi-
co, Cabo Senna,  buscou uma 
retratação administrativa junto 
ao Comandante Geral da PMGO, 
porém esta ação não obteve o 
êxito necessário, embora pare-
cesse óbvio o exorbitante au-
mento do FAS sem nenhuma 
contrapartida.

Foi uma ação inusitada que 
gerou uma repercussão posi-
tiva, pois não só os associados 
da UNIMIL ganharam, mas es-
tendeu-se a todos os militares. 
Registro que nenhuma outra 

associação pleiteou a revogação 
do descontou ou se manifestou 
repudiando o mesmo. 

A UNIMIL, como seu próprio 
nome diz, é uma UNIÃO em prol 
de todos os militares e bombei-
ros do Estado de Goiás, sem 
exceção, o que incomoda a um, 
prejudica a todos. Com a célere 
ação de nossos advogados, a co-
letividade ganhou.

Nestes momentos é que se 
prova a força do Departamento 
Jurídico e vejo com orgulho que 
valeu à pena implantar corpo 
técnico  em sede própria.

Outro caso emblemático foi 
a defesa de três policiais que se 
envolveram em uma ocorrência 
de um ônibus coletivo que fora 
roubado por um homem que ten-
tava suicídio. O nosso corpo jurí-
dico proporcionou a defesa des-
ses fortes guerreiros obtendo a 
absolvição de todos, por meio do 
árduo trabalho de competentes 
advogados que atuaram naquele 
tribunal do Júri. 

Destacamos, ainda, que so-
mente em 2015 tivemos mais de 
quinhentas ações propostas em 
diversos segmentos: penal, ad-
ministrativo, cível, além de uma 
enormidade de consultas jurídi-

cas em nosso escritório.
A UNIMIL trabalha para que 

a razão de sua existência seja 
o bom serviço prestado, junta-
mente com o compromisso de 
melhorar a cada dia, vislumbran-
do tão somente a satisfação do 
associado, exemplo de que tem 
alcançado tais objetivos é a sa-
tisfação dos associados e a gran-
de procura para se filiar a essa 
entidade, que cresce a cada dia. 
Destaca-se ainda a importância 
de continuar acreditando e con-
fiando em sua entidade e mais 
ainda, trazendo ideias novas 
para que possamos representá-
-los de forma bem mais efetiva, 
é importante sua colaboração 
para o nosso crescimento.

Deixo aqui o agradecimento 
aos nossos profissionais traba-
lhadores da segurança pública 
que acreditam no nosso traba-
lho e confiam nas nossas ações, 
como também coloco-me à dis-
posição para qualquer dúvida 
ou reclamação.

Cabo Senna 
Diretor Jurídico - UNIMIL- União 
dos Militares do Estado de Goiás 
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População e
classe seguras

Entrevista

Cabo Senna

C
abo Senna é diretor 
jurídico da UNIMIL, 
e há alguns anos tem 
se envolvido na luta 

para melhoria das condições 
de trabalho para policiais e 
bombeiros militares de Goi-
ás, consequentemente para 
tentar dar fim ao caos na 
Segurança Pública em nos-
so Estado. O militar vem 
sentindo a necessidade de 
mudanças mais profundas 
em nossa sociedade e coloca 
seu nome à disposição para 
ser mais um representante 
dos militares no legislativo. 

“Quando você recebe o 
apoio do povo, sente esse 
incentivo, não pode ficar 
inerte, pois é uma demons-
tração clara de que estão 
confiando em seu trabalho.  
Por isso me coloco à dispo-
sição novamente  e gostaria 
de continuar recebendo este 
apoio da tropa. Com certeza 
serei uma voz  que vai ecoar 
em favor dos militares”, des-
tacou Cabo Senna.
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Revista União Militar - Qual a 
razão de ter se envolvido 
na luta de classe?

Cabo Senna - No ano de 1992, 
realizei um grande sonho 
que era servir nas fileiras 
da Polícia Militar de Goiás 
(PMGO). Já no início, per-
cebi que além da subordi-
nação hierárquica havia 
ordens desnecessárias 
e desmandos contínuos. 
Constatei que que a atitu-
de de alguns oficiais, com 
grosserias, xingamentos, 
desmerecimento do ser 
humano, poderia atrapa-
lhar a concretização de 
meu objetivo. Então, come-
cei a alimentar uma forma 
de ser ouvido e fazer com 
que os colegas também 
pudessem manifestar suas 
opiniões. Foi a própria es-
trutura e ações dos milita-
res superiores que fez com 
que eu me  envolvesse e 
procurasse uma forma de 
unir a classe militar e dar 
voz a cada um.

UM - Porque escolheu a UNI-
MIL?

CS - Na verdade não escolhi, 
foi a UNIMIL que esco-
lheu cuidar de cada mili-
tar, portanto foi ela que 
nos escolheu. Participei 
da sua formação. Sua pro-
posta inovadora e autôno-
ma de lidar com o governo 
me conquistou. A tropa já 
sofria muito com mandos 
e desmandos e todas as 
entidades então existen-
tes só reproduziam a voz 
do próprio governo, quan-

do a UNIMIL surgiu, veio 
com o objetivo de tornar 
público a insatisfação de 
cada companheiro, de ver-
dadeiramente dar apoio a 
quem necessita, e creio 
que está cumprindo muito 
bem este papel.

UM - Qual o diferencial da UNI-
MIL em relação às outras 
entidades classistas que 
representam os militares 
em Goiás?

CS - O principal diferencial 
é a defesa dos militares 
sem nenhum conchavo 
com o governo, com ple-
na autonomia. Ela foi uma 
voz que começou a ecoar 
neste Estado em prol da 

categoria trabalhadora 
de policiais e bombeiros 
militares. A UNIMIL tem 
compromisso com o asso-
ciado, que é o verdadeiro 
dono da entidade. Em que 
pese ter outras associa-
ções, sabemos que muitas 
vezes são tendenciosas e 
não cumprem com o obje-
tivo pleno que é  a defe-
sa do militar. A UNIMIL 
se esforça para dar voz e 
vez ao já tão extenuado 
militar. Me sinto honrado 
e feliz por  fazer parte da 
história da luta de minha 
categoria militar. Somos 
sofridos, somos guerrei-
ros que lutamos dia a dia 

Participei da formação UNIMIL 
e sua proposta inovadora 

e autônoma de lidar com o 
governo me conquistou
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para cumprir nossas obri-
gações constitucionais, 
estamos neste mundo 
para servir e não podemos 
ser diferentes. A UNIMIL 
preza pela defesa árdua e 
continua dos direitos dos 
militares.

 
UM - Você é a favor da desmi-

litarização da polícia e 
da implantação do Ciclo 
Completo de Polícia?

CS - Quando olho para situ-
ações graves em que os 
oficiais excedem seu po-
der e, com isso, provocam 
humilhação e opressão na 
tropa, me considero a fa-
vor da desmilitarização, 
sim. Alguns superiores 
tratam a corporação como 
se fosse propriedade par-
ticular, não dão espaço 
para o argumento e o diá-
logo, abalizados no poder 
da militarização. Neste 
contexto, desmilitarizar 
seria oportuno, daria um 
ar novo à corporação. Na 
minha opinião os praças 
carregam em seus ombros 
todo o fardo da Polícia Mi-
litar. O militarismo que ex-
cede a disciplina, passa a 
ser desnecessário. Quanto 
ao Ciclo Completo de Po-
lícia, eu sou contra. Este 
ciclo não vai resolver a 
problemática da seguran-
ça pública. Eu trabalho 
na rua há quase 25 anos, 
seria transferir as atribui-
ções da Polícia Civil para 
a Polícia Militar, seria um 
aumento de tarefas para 
a já tão atarefada Polícia 

Militar (PM). Hoje a PM é 
‘pai e mãe’ nas ruas, qual-
quer problema ou dificul-
dade as pessoas chamam 
o 190 para resolver. Tra-
balho de parto, som alto, 
estacionamento errado, 
infrações administrativas, 
para todos os conflitos o 
cidadão recorre à Polícia 
Militar, e isto gera uma 
sobrecarga de trabalho 
que não é em princípio do 
militar. Implantar o ciclo 
completo seria apenas dar 
mais e mais atribuições 
aos militares, por isso sou 
contra. Mas se a unifica-
ção viesse para diminuir 
a burocracia, dar mais 

efetividade e eficiência à 
segurança pública, então 
apoiaria, pois a própria 
população clama por este 
contexto. Na realidade, 
o cidadão não sabe dife-
renciar as atribuições de 
cada instituição, pois ele 
visualiza todas como a 
solução do seu problema, 
então o ciclo completa vi-
ria sanar esta dubiedade, 
com isso a sociedade teria 
uma resposta satisfatória.

UM - Os militares são conscien-
tes quanto à representa-
ção de classe nos cargos 
de legislativo?

CS - Não acho, tenho certeza 

Com o advento da Constituição 
de 1988 surgiu a esperança, 

mais direitos e garantias
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de que os militares estão 
crescendo na política e 
mostrando o diferencial 
que temos. É possível sim 
um militar defender o inte-
resse da classe utilizando-
-se dos cargos do legis-
lativo. Antigamente, os 
militares não tinham direi-
to a voto. Fomos ensinados 
a não ter em nosso meio 
alguém para ser nosso le-
gítimo representante. Se 
isso acontecesse seríamos 
extirpados, presos e exe-
crados por todos. Com o 
advento da Constituição de 
1988 surgiu a esperança, 
mais direitos e garantias. 
Aos poucos os militares fo-
ram se envolvendo com a 
política, aprendendo que é 
necessário e primordial ter 
representantes da catego-
ria em todas as casas de leis 
deste País. Pouco a pouco, 
o militar está aprendendo 
a ser mais unido, mais pre-
ocupado com nossa classe, 
com um só pensamento. 
Antigamente éramos uma 
classe sem voz e sem vez, 
hoje já temos ilustres mili-
tares atuando bravamente 
entre parlamentares. Um 

grande exemplo que sem-
pre deixo em evidência é o 
Cabo Daciolo, sua luta clas-
sista o levou à Câmara dos 
Deputados, e lá tem apoia-
do e desenvolvido grandes 
projetos em prol da segu-
rança pública.

UM - Percebemos que nos últi-
mos dois anos vários pro-
jetos de interesse dos mi-
litares têm tido resultados 
positivos no Congresso 
Nacional. Quais seriam os 
motivos desses avanços?

CS - Essas mudanças não fo-
ram gratuitas, não foram 
porque os congressistas 
passaram a valorizar os 
militares, mas porque 
os próprios militares re-
conheceram seu valor e 
foram à luta por isso. Os 
militares reagiram politi-
camente e conseguiram 
colocar seus represen-
tantes na Câmara Federal 
e no Senado, como isso 
projetos que antes esta-
vam parados agora estão 
andando. Nós somos uma 
importante força política, 
importante para o povo e 
para o País.

UM - A tropa da PMGO vem 
sugerindo seu nome para 
ser representante dos mi-
litares no pleito de outu-
bro. Isto o torna um pré-
-candidato a vereador por 
Goiânia?

CS - Primeiramente, fico feliz 
em perceber este movi-
mento de indicação nas-
cendo dentro da própria 
tropa e será uma honra 
muito grande poder re-
presentá-los na Câmara 
Municipal.  Em 2012, em-
prestei meu nome pela 
primeira vez para dispu-
tar as eleições a vereador 
por Goiânia, obtive 1.155 
votos. Neste ano de 2016, 
me sinto mais preparado 
para continuar nessa ca-
minhada em defesa dos 
militares. Quando você 
recebe o apoio do povo, 
sente esse incentivo, não 
pode ficar inerte, pois é 
uma demonstração clara 
de que estão confiando em 
seu trabalho por isso me 
coloco à disposição nova-
mente como pré-candida-
to e gostaria de continuar 
recebendo este apoio da 
tropa, com certeza serei 
uma voz  que vai ecoar em 
favor dos militares.

UM - Sendo eleito, quais seriam 
suas ações?

CS - Os militares sempre serão 
minha prioridade. Na Câ-
mara Municipal buscarei 
realizar ações de cunho 
municipal com reflexos 
nas instituições da Po-
lícia Militar e Corpo de 

Neste ano de 2016, me 
sinto mais preparado para 
continuar nessa caminhada 

em defesa dos militares
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Bombeiro Militar. Tenho 
um projeto de implantar 
um local de acolhimento 
aos menores infratores, 
retirando-os da rua, essa 
ação reflete diretamen-
te no trabalho do militar, 
haja vista, que hoje em dia 
a criminalidade está sen-
do precipuamente exerci-
da por garotos menores, 
proporcionar educação e 
trabalho a esses meninos 
reflete na segurança do 
cidadão, com isso o tra-
balho do policial também 
minimiza. Há quem diga 
que o vereador não possui 
força política na Seguran-
ça Pública, pois não tem 
dentro de suas competên-
cias âmbito para isso. Eu 
discordo, pois as ações 
municipais são prioridade 
para diminuir a crescente 
marginalidade.

UM - Qual a nota da Segurança 
Pública em Goiânia e em 
Goiás?

CS - Visto do lado do Policial, 
minha nota é 10. Não 
pode ser diferente. Os mi-
litares saem todos os dias 
em defesa da sociedade 
com salários defasados, 
com equipamentos suca-
teados, sem aparato de 
itens de segurança, sem 
viaturas e sem poder de 
fogo à altura da marginali-
dade, mesmo assim, pren-
de, repreende e se esforça 
para realizar o melhor que 
pode.

Visto no âmbito geral, minha 
nota é 5. O governo deixa 

muito a desejar, não reali-
za seu dever de casa, não 
atua com a responsabilida-
de necessária. O governo 
não reconhece o trabalho 
do policial como deveria, 
tem, ao contrário, ridi-
cularizado o esforço dos 
guerreiros, implantando 
ações que desestimulam 
os trabalhadores da segu-
rança. Veja esta última pu-
blicação do governo para 
contratar policiais de ter-
ceira classe a um salário 
de ‘quinta’ classe, isso é 
desmerecer quem já tra-
balha e nem reconhecer 
quem vai começar. A luta 
por melhores salários foi 
dura, longa e agora vem 
essa proposta ridícula. 
Nota 5, para Goiás e Goi-
ânia, ainda há muito que 
se fazer, principalmente é 
preciso que surja homens 
corajosos para trabalhar 
em prol da segurança.

UM - Quais os verdadeiros mo-
tivos para o caos na Segu-
rança Pública?

CS - A falta de compromisso 
com a segurança. Hoje, os 
governantes têm uma pre-

ocupação com ações midi-
áticas, eleitoreiras e piro-
técnicas, enquanto isso a 
marginalidade só cresce. 
O governo não traz a ver-
dadeira motivação ao po-
licial, de maneira oposta, 
só traz exigências e cum-
primento de metas. Não 
disponibiliza bons equipa-
mentos, armamento, co-
letes, viaturas, melhores 
salários, mas exige que o 
policial trabalhe em horas 
de folga, escraviza o mili-
tar que agora padece com 
doenças, estresse eleva-
do, cansaço e depressão. 
O militar está consumido 
pelo trabalho, devido ao 
baixo salário e a falta de 
efetivo, se sujeita a cum-
prir carga horária extra, 
com isso a família, que o 
segredo do sucesso do ho-
mem, passa a sofrer preju-
ízo. Um trabalhador cansa-
do é preocupante, quanto 
mais uma corporação in-
teira extenuada, ações pa-
liativas não podem mais 
serem toleradas.

UM - O que fazer para mudar 
esse quadro?

O militar está consumido pelo 
trabalho, devido ao baixo 
salário e a falta de efetivo
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CS - Valorizar, simplesmente 
valorizar o que já temos 
e realizar Concurso Públi-
co digno para novos poli-
ciais. Primeiramente com 
um aumento de salário e 
respeito a direitos como 
a data-base e promoções. 
O policial é um servidor 
altruísta, preocupa-se 
tanto com o próximo que 
se esquece de lutar por 
conquistas pessoais. Mas 
hoje, ao ver o desrespei-
to às suas conquistas está 
difícil trabalhar animado.  
Há um terrorismo cons-
tante no meio da tropa, 
a pressão diária de que 
direitos e mais direitos 
serão retirados, como as 
duas promoções anuais, 
data-base e licença-prê-
mio, desmotiva o militar. 
Ele trabalha debaixo de 
sol e chuva, dia e noite 
para deixar a cidade em 
paz, porém,  já não possui 
a paz mais, em seu ínti-
mo está angustiado com 
as despesas familiares, 
com a sua saúde e com 
as exigências superio-

res, portanto existe uma 
necessidade urgente em 
valorizar o militar. Não 
bastam flores ou elogios, 
é necessária uma contra-
partida econômica e mo-
ral para que o servidor da 
Segurança Pública possa 
trabalhar de maneira mais 
eficiente. 

UM - Qual sua mensagem para 
a sociedade goiana e em 
especial os militares?

CS - Primeiramente aos meus 
amigos e guerreiros, que-
ro deixar meu imenso 
agradecimento e orgulho 
em fazer para deste sele-
to e muito especial con-
tingente de pessoas. Não 

O policial é um servidor 
altruísta, preocupa-se tanto 
com o próximo e se esquece 

de lutar por conquistas 
pessoais

Não é fácil combater o 
crime, mas é um prazer 

conseguir fazê-lo

é fácil combater o crime, 
mas é um prazer conse-
guir fazê-lo. Não é justo 
expor nossa vida por tão 
pouco reconhecimento 
profissional da parte dos 
governantes, mas é um 
privilégio realizar a defe-
sa do cidadão. Ser policial 
é ser um ‘super ser huma-
no’, é expor sua vida em 
favor do próximo, esque-
cer sua própria fraqueza. 
Não existe nada a que 
se possa comparar  com 
a satisfação em servir e 
servir bem ao próximo. 
Aos meus companheiros 
militares, os mais since-
ros agradecimentos e pa-
rabéns.

À sociedade goiana o meu res-
peito e solidariedade. É 
uma sociedade que ne-
cessita muito do apoio e 
da atuação policial, mas 
sabe reconhecer o esforço 
e a dedicação do policial, 
sabe identificar o pro-
blema e cobra soluções 
sérias e permanentes. A 
sociedade goiana também 
sou eu e minha família, a 
quem tenho o maior apre-
ço e consideração.
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Cabo BM Braga
Vice-presidente da UNIMIL

A atual gestão do Corpo 
de Bombeiros Militar 
do Estado de Goiás 
(CBMGO) é a prova 

cabal de que uma boa gestão, 
com foco na qualidade de vida 
da tropa é possível. Este modelo 
de gestão prova ser capaz de ofe-
recer um atendimento de exce-
lência à sociedade sem que para 
isso tenha que sacrificar desne-
cessariamente a tropa. Digo isto, 
com vistas à recém-inaugurada 
escala padrão do CBMGO de 24 
horas de trabalho por 72 horas 
de descanso. Uma das mais an-
tigas reinvindicações dos traba-
lhadores da corporação.

Esta escala é sonhada pelos 
operacionais do CBMGO há dé-
cadas e já era aplicada na maio-
ria esmagadora dos estados 
brasileiros, porém, em Goiás, 
comando após comando este 
sonho vinha sendo protelado, 
esquecido, renegado ao segun-
do plano, como se o bem-estar 
da tropa e suas famílias fos-
sem algo de menor importância 
para o Estado.

A luta de classe e a 
efetivação da escala 
24 X 72 no CBMGO
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Não nos ocuparemos de te-
cer comentários sobre a impor-
tância destas mudanças, tam-
pouco das vantagens de uma 
jornada de trabalho mais hu-
manitária a uma categoria de 
trabalhadores essenciais a so-
ciedade, ou a saúde destes tra-
balhadores, as vantagens para 
suas famílias e o convívio so-
cial, dentre outras incontáveis 
vantagens, pois acreditamos 
ser desnecessário tais debates, 
já que são óbvios, cristalinos. 

Todavia, não podemos nos 
furtar de lembrar que o papel do 
ente estatal (nas três esferas de 
poder) antes de tudo é promo-
ver o bem-estar e a justiça so-
cial, daí renegar esta medida de 
justiça aos agentes da norma, 
que laboram muitas vezes com 
o objetivo de ofertar este bem 
tutelado pelo próprio Estado à 
sociedade, é, antes de tudo, um 
antagonismo digno de um País 
paradoxal como o nosso. Como 
prover o bem-estar à socieda-
de, se acham justificativas para 
negar este bem a seus próprios 
agentes? Pior ainda: que moral 
tem as autoridades de Estado 
para fiscalizar, e se for o caso 
obrigar os entes privados nas re-
lações de trabalho se, nas suas 
próprias entranhas tolera-se e 
pratica-se escalas como as de 
outrora, escalas que se asseme-
lham ao regime de escravidão?  

A grandiosidade do feito da 
mudança da escala para 24x72 
somente pode ser percebida 
quando conhecemos os fatos 
que justificavam a sua anteces-
sora.  O pretexto repugnante da 
falta de efetivo, ou pelo fato de 
sermos militares; ou pior ainda, 

ca consideramos tais bobagens 
como argumentos, mas se asse-
melha a uma brincadeira ridícu-
la e de mal gosto.

Superados estes fatos, nos-
sos objetivos se focam na exalta-
ção dos fatores que culminaram 
neste premente ato de justiça, a 
mudança de escala. Aqueles de 
mentes obtusas, ou até mesmo 
os menos observadores poderão 
acreditar que uma mudança tão 
impactante e de tamanha enver-
gadura social e moral se reali-
zou da noite para o dia, ou num 

passe de mágica, mas asseguro-
-lhes, nem este texto ou nenhum 
dos envolvidos poderá sozinho 
precisar todas as variáveis que 
cercam esta mudança, tamanha 
a quantidade de fatores e pesso-
as envolvidas no processo.

Não seria devaneio ou exa-
gero, dizer que a expectativa 
pela mudança da escala pra 
algo melhor surgiu no mesmo 
instante da criação, como esca-
la padrão, da escala de 24x48. 
Desde então se passaram dé-
cadas e certamente ninguém 
nunca conseguirá precisar com 
exatidão todos os momentos 
que fazem parte desta luta, mas 
pelo que sabemos a percepção 
de que algo deveria ser feito, 
tomou vulto quando da criação 
das escalas do serviço náutico 
e das escalas do serviço de Res-
gate do então, Grupamento de 
Resgate Pré-Hospitar (GRPH). 

A adequação das escalas 
destes dois serviços do CBMGO 
nasceu da percepção de que a 
escala 24x48 não oferecia con-
dições mínimas para que ofer-
tássemos um serviço adequado 
à sociedade sem comprometer 
a qualidade deste serviço e/ou 
a saúde dos trabalhadores do 
CBMGO empenhados na missão 
no regime de revezamento de 
24 horas de trabalho por 48 de 
descanso, mas ficou a pergunta 
e o sentimento nos corações dos 
demais Operacionais da corpo-
ração: por que não aqui, no meu 
quartel? Por que não no salva-
mento, no incêndio e  nas de-
mais atividades fim?

Algumas praças do serviço 
operacional começaram, desde 
então a se questionar estes e 

Comparar o 
incomparável 

sequer é merecedor 
de debate

com comparações descabidas 
e calhordas como “essa escala 
existe nos Estados Unidos”. Por 
acaso, os militares que traba-
lham na lida diária do CBMGO 
são os responsáveis pela falta de 
efetivo da instituição? Os seres 
humanos, por vestirem fardas, 
deixam de ter limitações físicas, 
biológicas e psíquicas? Com-
parar o incomparável sequer é 
merecedor de debate, pois nun-
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outros “por quês” e destes ques-
tionamentos muitos bons frutos 
nasceram, tais como: pesquisas 
opinativas entre a tropa; estu-
dos comparativos de cargas ho-
rárias dos serviços operacionais 
de outros Estados brasileiros; 
estudos comparativos de car-
gas horárias dos serviços ad-
ministrativos e operacionais do 
CBMGO e também do civil (que 
no direito é conhecido como pa-
radigma); criação de grupos vir-
tuais fechados de debates deste 
e de outros temas; incontáveis 
viagens à capital federal para 
buscar apoio para a sonhada 
mudança; visitas a comissões 
de direitos humanos do Con-
gresso Nacional, da Presidência 
da República, OAB/GO e outras 
ligadas aos direitos humanos; 
visitas às comissões de comba-
te a trabalho escravo de Goiás 
e a nacional; protocolização de 
ações na justiça (AÇÕES no plu-
ral mesmo - tanto individuais 
como coletivas); e finalmente 
a luta associativa de classe por 
meio da União dos Militares do 
Estado de Goiás - UNIMIL. 

Houve também fatos tristes, 
lastimáveis como fruto desta 
luta, mas que de tão vergonho-
sos para a história da Corpora-
ção sequer merecem ser lem-
brados ou citados, tudo isto sem 
desmerecer outras medidas que 
certamente omitimos, não por 
desleixo ou desrespeito à impor-
tância das mesmas, mas por li-
mitação deste signatário.

Não podemos deixar de ci-
tar algumas passagens pitores-
cas desta jornada. Tais como 
o episódio da camiseta que os 
familiares dos militares do 2º 

Batalhão de Bombeiros  con-
feccionaram e com as quais se 
trajavam em um evento lotado 
que ocorreu naquela unidade 
militar, com os dizeres: “24X72 
minha família merece essa es-
cala!”. Foi emocionante vermos 
a cena em que aproximadamen-
te cento e cinquenta familiares 
de Bombeiros se vestiam com a 
tal camiseta branca que virou 
o uniforme oficial da festa. So-
mente naquele dia percebemos 
o quão importante, significativa 
e grandiosa seria a mudança, 

pela primeira vez na história do 
CBMGO o líder máximo da Cor-
poração assumiu publicamente 
o compromisso com a mudan-
ça da escala. Com a coragem, 
sensibilidade e carisma que é 
peculiar somente aos grandes 
homens o Coronel Carlos Hel-
bingen Júnior assumiu para si 
o papel da mudança. Aquela foi 
uma noite mais que especial e 
ali nascia a certeza da conquis-
ta. Muitos ficaram desconfiados 
e por incontáveis vezes, compa-
nheiros descrentes me questio-
naram sobre a tal escala, e inva-
riavelmente nossa resposta era: 
“Homem, você tem a palavra do 
Comandante do Corpo de Bom-
beiros, o que mais você quer?”.

Esse lapso entre o compro-
misso e a efetivação da escala 
24x72 foi necessário para ajus-
tes na casa, que ocorreram de 
forma proba, lícita, justa, mas 
dolorosa para alguns. Sob a ba-
tuta de nosso comandante geral 
e com o auxílio incondicional de 
seu estafe de comando, que não 
mediram esforços para cum-
prir a diretriz a eles dadas, na 
segunda quinzena de feverei-
ro de 2015 em reunião entre o 
comandante geral do CBMGO e  
governador do Estado, Marconi 
Perillo, ficou autorizada a mu-
dança da escala mediante im-
plementação de um estudo para 
sua efetivação. 

Em 8 de julho de 2015 foi 
denegado mandado de injunção 
do MPGO e mesmo assim per-
maneceu obstinado o comando 
em cumprir com seu compro-
misso com a tropa e finalmen-
te em 27 de janeiro último foi 
finalmente assinada a Portaria 

Você tem a palavra 
do Comandante 

do Corpo de 
Bombeiros, o que 
mais você quer?

somente naquele momento per-
cebemos que o que afeta a nós 
militares, afeta diretamente a 
nossas famílias, aquele momen-
to foi a materialização disto, foi 
como se aquelas esposas, filhos, 
pais, mães e até amigos, por 
meio daquele gesto simbólico 
gritassem: “Sinto a sua falta, 
meu bombeiro militar!”

Este “grito” silencioso ecoou 
naquele dia. E até onde se sabe, 
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nº 24/2016, que regulamentou 
para a partir de 15 de feverei-
ro a nova escala operacional de 
24x72 no CBMGO.

Outro episódio que julgamos 
central nessa história, e que co-
locou no meio desta luta uma 
ferramenta fundamental para 
o desfecho desta narrativa, se 
chama UNIMIL. Este evento que 
abriu os olhos a um novo mun-
do, foi uma formatura geral, no 
mesmo segundo batalhão, que 
ocorreu meses antes da história 
da camiseta. Naquela formatu-
ra vimos algo que até hoje nos 
choca e nos alegra, nunca antes 
os integrantes daquela unidade 
haviam testemunhado um co-
mandante geral abrir a palavra 
às criticas, opiniões, questiona-
mentos da tropa, de forma irres-
trita, como naquela ocasião. 

Naquela formatura, um co-
lega ao fazer uso da palavra 
questionou de maneira muito 
eloquente e respeitosa ao nos-
so líder maior sobre a possibi-
lidade da melhoria da escala e 
como nós, a tropa, poderíamos 
auxiliá-lo nessa difícil missão 
de transformar nossa institui-
ção em algo melhor. A respos-
ta foi inequívoca por parte do 
comandante geral: deveríamos 
procurar as associações para 
que lutássemos por isso. E as-
sim foi feito, com a mão cui-
dadosa de Deus nos guiando 
foram abertas as portas da as-
sociação União dos Militares de 
Goiás - UNIMIL.

Mas, de todas as medidas 
necessárias para a mudança, 
em nossa humilde opinião, as 
que mais merecem ser festeja-
das, exaltadas e lembradas, sem 

desprezo algum à importância 
das tantas outras medidas, são 
duas: a coragem de responder 
a pesquisa opinativa se identi-
ficando voluntariamente com 
nome, telefone e RG e dizendo 
que estavam dispostos a correr 
o risco de ser transferidos para 
longe de suas casas; e, princi-
palmente, o desprendimento 
dos que se voluntariaram para 
o sacrifício da tal transferên-
cias juntamente com os 26 que, 
mesmo não se voluntariando, se 

Poucas vezes no 
meio civil tive a 

oportunidade de 
ver homens tão 

abertos ao diálogo

submeteram e compreenderam 
a decisão em benefício da cole-
tividade. 

Estes dois fatos devem ser 
festejados, lembrados e exalta-
dos, pois, foram determinantes 
para a conquista que hoje sabo-
reamos, um sonho que se tor-
nou realidade, um sonho dentre 
muitos outros que ainda compri-
mem nossos peitos, que ainda 
gritam em nossas mentes, mas 

que geralmente se calam em 
nossas bocas, por receios, per-
seguições, medos, mas princi-
palmente por comodismo.

A conquista da nova regên-
cia de escala do CBMGO, nos 
ensina que o conhecimento e 
domínio do assunto; o diálogo 
franco e respeitoso multilateral; 
a articulação política; o debate 
em grupos virtuais ou pessoal-
mente, o enfrentamento lícito, 
justo e necessário à situações 
injustas e principalmente, a 
união, promovem evoluções em 
nosso meio. Mas, em especial, 
este episódio nos ensina que o 
meio para promover esta e ou-
tras importantes e prementes 
mudanças é a luta associativa 
de classe, para isto digo a todos 
que a UNIMIL teve, tem e terá 
um fundamental papel em nos-
sas vidas.

Mais que festejar, comemo-
rar e saborear a tão aguardada 
mudança de escala de 24x48 
para 24x72, temos que aprender 
com ela, temos muito a apren-
der com essa conquista, uma 
conquista alicerçada em muita 
mobilização, estudos, luta, arti-
culação, debate e infelizmente 
as vezes até enfrentamentos. 
Graças a Deus, enfrentamentos 
respeitosos e no campo das ide-
ologias, mas se houvessem por 
meio do Estado mais homens do 
quilate do nosso comandante 
geral, certamente tais enfrenta-
mentos seriam desnecessários. 
Poucas vezes no meio civil tive 
a oportunidade de ver homens 
tão abertos ao diálogo e nunca 
antes havia experimentado no 
meio militar, tamanho respeito a 
opinião de um comandado.
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O
s bombeiros e po-
liciais militares em 
Goiás têm orgulho de 
possuírem um legíti-

mo representante no legislativo 
goiano, Major Araújo. Aliás, são 
as únicas categorias que gozam 
da oportunidade de terem um 

Os militares na 
Assembleia

Major Araújo defende a bandeira da Segurança
e dos servidores públicos

deputado na Assembleia Legis-
lativa do Estado de Goiás. Uma 
vez, que os outros são pratica-
mente municipalistas ou defen-
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dem exclusivamente os interes-
ses do governo de Goiás.

Corajoso, ético e determina-
do, Junio Alves Araújo é o espe-
lho dos militares goianos, profis-
sionais que honram diariamente 
suas fardas e não se esmorecem 
diante das dificuldades. Atuan-
do de forma única e consistente, 
ele se destaca por sua serieda-
de e retidão, levando consigo os 
preceitos que o nortearam no 
âmbito familiar e também na ca-
serna. Isto se define na lealdade 
com sua tropa e também na coe-
rência política.

Uma prova disso foi que, 
ao observar as perseguições e 
punições aos militares e servi-
dores públicos estaduais, Araú-
jo, ainda no primeiro mandato, 
foi para oposição e lá promove 
um debate proativo, desafiando 
muitos deputados e o próprio 

governo. Assim, por não com-
pactuar com as mazelas impos-
tas à sociedade, Major Araújo 
tem se tornado o grande ícone 
da oposição em nosso Estado. 
Apresentando a realidade, de-
nunciando, cobrando e propon-
do projetos, que sejam dos inte-
resses dos goianos.

Para o parlamentar, esta é 
a função de um deputado. “Te-
mos de deixar a leniência e es-
quecer a antiga política de total 
subserviência ao Palácio das 
Esmeraldas. Fui eleito para ser 
representante do povo e não do 
governo. Por isso, busco sempre 
refletir o que será melhor para 
a sociedade”, ressalta Major 
Araújo, que também levanta a 
bandeira da Segurança Pública.

Nesta área, além de pro-
por diversos projetos, ele de-
senvolve uma ação constante 

em defesa dos militares. “Fui 
eleito por esta categoria, por 
meus irmãos de farda. Sempre 
irei honrá-los e defendê-los, 
sendo fiel e comprometido por 
suas causas”, destaca Araújo, 
que ao mesmo tempo cobra a 
presença dos bombeiros e po-
liciais militares em discussões 
de interesses das categorias. 
“Temos voz, mas precisamos 
da união para alcançarmos as 
vitórias. Quando nossos com-
panheiros vão na Assembleia, 
os deputados não têm coragem 
de votar contra. Temos que 
persuadi-los e demonstrar nos-
sa força, enquanto classe, para 
que não tenhamos mais direi-
tos retirados, como foi feito 
por Marconi Perillo”, destaca o 
deputado, que lembra que seu 
gabinete está sempre a dispo-
sição dos militares goianos.
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queira Medrado e do vice-presi-
dente da entidade, Cabo Braga, 
que colocaram a associação à  
disposição do policial, que está 

UNIMIL faz visita 
humanitária ao 

Cabo Guirra
O militar está preso no presídio militar de Santo Antônio do Leverger 

O cabo da Polícia Mili-
tar de Goiás (PMGO), 
Paulo César Guirra, 
de 37 anos, recebeu 

no dia 28 de fevereiro a visita 
humanitária do presidente da 
União dos Militares de Goiás 
(UNIMIL), capitão Valdemir Si-
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detido provisoriamente no Pre-
sídio Militar de Santo Antônio 
do Leverger, a 35 km de Cuiabá, 
desde o dia 31 de janeiro. 

O militar está lotado na 4ª 
Companhia Independente de 
Polícia Militar do Estado de 
Goiás, sediada na cidade de 
Aragarças-GO, e foi preso sob a 
acusação de ter ceifado a vida 
de Maurício Rodrigues Pinhei-
ro, nas dependências de uma 
casa noturna em Barra do Gar-
ças (MT) – vizinha à cidade de 
atuação do cabo Guirra.  Na vi-
sita, os representantes da UNI-
MIL detectaram que o policial 
está desamparado, sem receber 
qualquer apoio da PMGO. Vi-
vendo uma situação de extremo 
estresse, Guirra vem passando 
por problemas psicológicos, de 
tensão, angustiado com relação 
às incertezas do caso. Durante 
a conversa com o cabo Guirra 
o mesmo reclamou para o pre-
sidente da UNIMIL que estava 
sentindo dores no peito e tontu-
ras advindas das agressões que 
sofrera dentro da casa noturna, 

quando foi surpreendido por 
vários indivíduos, os quais lhe 
agrediram com socos e chutes.

O presidente da UNIMIL, 
também visitou o subcoman-
dante de Aragarças, capitão 
Geovani, e solicitou que este 
fizesse uma visita ao cabo. Ca-
pitão Medrado também relatou 
a situação ruim e difícil em que 
se encontrava o militar preso. 
Segundo foi informado pelo mi-
litar, ele fora agredido por cerca 
de seis pessoas e para se defen-
der fez uso de sua arma efetu-

ando disparos para o alto, com 
o intuito de cessar as agressões, 
contudo, por infortúnio, um des-
ses disparos atingiu Maurício 
Rodrigues Pinheiro, que estava 
entre os agressores e que é filho 
de policial federal que reside na 
cidade do ocorrido.

Algumas fotos que circula-
ram na imprensa mostram o 
cabo Guirra com vários ferimen-
tos no rosto, divergindo da ver-
são dada por amigos da pessoa 
que infelizmente veio a óbito, 
os quais alegaram que não hou-
ve qualquer confusão naquela 
casa noturna. Assim, a UNIMIL 
disponibilizará todo seu corpo 
jurídico para auxiliar o militar, 
que não encontrou na corpora-
ção, até a data da visita, o apoio 
necessário. 

A entidade representativa 
classista reitera a confiança e 
a preocupação em prestar as-
sistência ao militar, mas princi-
palmente que cabo Guirra pos-
sa exercer, sem interferências 
externas, o seu amplo direito de 
defesa de forma justa e correta 
e conforme prevê a Constituição 
de nosso País.
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ga na cidade à noite e usa grande quantidade de 
explosivos nas agências bancárias. Em algumas 
ocasiões, foram feitos reféns e houve troca tiros 
com a Polícia Militar antes da fuga. Em uma das 
ocorrências, em São Miguel do Araguaia, no dia 
13 de janeiro, a assessora do Ministério Público, 
Viviany Costa, de 27 anos, foi morta com um tiro 

Descaso leva 
terror ao interior

Com contingente de policiais abaixo do necessário, quadrilhas do novo 
cangaço agem livremente nas cidades goianas

O interior de Goiás vem sendo assombra-
do por uma onda de terror. A suspeita, 
inclusive, recai sobre uma quadrilha de 
novo cangaço, que aproveitaria a fragi-

lidade de algumas localidades, negligenciadas pe-
las autoridades, mantendo número de contingen-
te abaixo do esperado para agir. Em apenas dois 
meses o novo cangaço atacou bancos de Córrego 

do Ouro, Pires do Rio, Caldazinha, Nerópolis, Mi-
naçu, Abadia de Goiás, Vianópolis, Sanclerlândia, 
Nova Crixás, Nazário, São Miguel do Araguaia, en-
tre outras localidades em Goiás.

O grupo agiu de forma similar em todas as ocor-
rências. Utilizando armamento pesado, o bando che-
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no pescoço. A equipe do COD 
Base Tataíra, composta pelos 
cabos Reive Sato, Allan Jorge 
das Neves e pelos soldados 
Igor Rodrigues Paes e Breno 
de Queiroz Valadares, foram 
informados pelo 3º sargento 
Eduardo sobre a ocorrência, 
por volta das 22 horas. Já na 
entrada da cidade, que conta 
com cinco agências bancárias, 
os militares acionados ouviram 
tiros e explosões. Com flagran-
te desvantagem, os policiais fi-
zeram uma progressão tática e 
não se furtaram ao seu dever. 

Apoiando a equipe da área, 
composta pelo soldado Nilson 
e soldado Edinilton, o relatório 
mostra a bravura dos militares 
ao atender a ocorrência. “No 
local do fato, segundo informa-
ções, aproximadamente, vinte in-
divíduos, em aproximadamente 
cinco veículos e duas motos, en-
traram na cidade de São Miguel 
do Araguaia, fortemente arma-
dos, efetuaram vários disparos 
de armas de fogo, em diversas 
direções, inclusive contra a po-
pulação civil e residências de al-
guns policiais militares, fato que 
levou quinze pessoas a ficarem 
feridas, e uma vítima fatal, que 

não resistiu aos ferimentos”, 
consta no documento.

Ações como essas são fru-
to da ineficiência do governa-
dor Marconi Perillo (PSDB) e 
de seus auxiliares em resolver 
as questões de segurança que 
afligem os goianos. Sem poli-
ciais para atender a capital, os 
policiais do interior são deslo-
cados para a região metropoli-
tana. Mas nem assim estão em 
número suficiente para conter 
os bandidos. É o cobertor curto 
imposto pelo descaso da admi-
nistração pública.
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Em janeiro  o vice presidente 
da UNIMIL, Cabo Braga,  e  o 
Cabo Senna, diretor jurídico 

da entidade,  denunciaram  ao 
Ministério Público do Estado 

de Goiás  a falta de rádio 
transmissores nas viaturas da 

PMGO

Cabo Uillian, 
Secretário da 

Presidência da 
UNIMIL, foi preso 
após representar 

a entidade  em 
uma audiência 

pública da 
Comissão de 

Direitos Humanos 
na Câmara 

Federal.

Visita do Cabo Senna, dire-
tor Jurídico da UNIMIL aos poli-
ciais militares de Sanclerlândia. 
Na oportunidade Cabo Senna 
explanou aos militares sobre a 
importância da luta de classe. 

Sonho de ser policial 
militar:  Matheus  tem  

7 anos e seu maior 
desejo é se tornar 

policial militar para 
ajudar a combater 

o crime.  Na foto 
ele comemora seu 

aniversário junto com  
o amigo, Cabo Senna
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 Cabo Senna realiza visita  
aos policiais militares 

que estavam de serviço 
no dia 31 de dezembro,   

no posto da GO 010

Em janeiro o diretor jurídico da UNIMIL, Cabo Senna participou da 
apresentação dos alunos soldados na Academia de Polícia Militar. 

Deputado Estadual Major Araújo,  o pre-
sidente da Comissão de Segurança Pública e 
Política Criminal da OAB-G,  Edemundo Dias,    
o presidente da da OAB-GO, Lúcio Flávio de 
Paiva e o diretor jurídico da UNIMIL, Cabo 
Senna, durante a 1ª Audiência Pública sobre 
Criminalidade e Violência Urbana: Ouvindo 
os Agentes de Segurança Pública.

UNIMIL é 
representada pelo 
diretor jurídico 
da entidade, 
Cabo Senna, na 
solenidade de 
formatura do CAS

Sgt Dalma e Cabo 
Senna durante 
solenidade de 

formatura do CAS
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E
stá tramitando na Câma-
ra Federal o Projeto de 
Lei Complementar (PLC) 
257/2016,  de autoria 

do Deputado Federal Lindem-
berg Faria (PT)  que tem como 
principal objetivo solucionar os 
problemas das dívidas públicas 
de estados e municípios com a 
União. O PLC  prevê o parcela-
mento das dívidas dos estados e 
do Distrito Federal com a União 
por 20 anos. 

UNIMIL participa de 
mobilização contra PLC 257

Projeto retira direitos dos militares



UM revista32

Como contrapartida os es-
tados  precisam cumprir algu-
mas medidas de restrição fiscal 
vinculadas, principalmente, a 
despesas com pessoal, cortando 
direitos dos servidores públicos 
civis e militares. 

A aprovação do Projeto trará 
inúmeros prejuízos aos servido-
res públicos de todo o país ex-
cluindo direitos como o reajuste 
salarial e a progressão na car-
reira,  suspensão de concursos 
públicos, suspensão de nomea-
ções, além do aumento da con-
tribuição previdenciária de 11% 
para 14%, entre outros.

Com relação aos servido-
res públicos militares  os danos 
serão ainda maiores: impede 
o aumento do efetivo, muda 
o Regime Jurídico, aumenta o 
tempo  de serviço, afetando as-
sim a passagem para a Reserva 
Remunerada, acaba com o posto 
de graduação imediata  e impõe 
todas as condições aplicáveis 
aos servidores civis, mantendo 

as obrigações da investidura mi-
litar sem benefícios próprios. 

A UNIMIL buscando a de-
fesa incansável dos direitos de 
seus associados esteve presente 
na Câmara dos Deputados para 
participar da Mobilização contra 
o PLC 257/2016. A manifestação 
foi  promovida pelos deputados 
que representam os militares na 
Câmara Federal. 

Para o vice-presidente da 
entidade, Cabo Braga,  é preci-
so destacar que, apesar do  PLC 
257/2016 ser  oficialmente de 
autoria do Deputado Lindemberg 
Faria, ele na verdade surgiu devi-
do à pressão  por parte dos gover-
nadores estaduais. “Foi formada 
uma frente de que já conta com 
vinte governadores. A iniciativa 
do projeto é deles. Por culpa da 
má gestão dos governos estadu-
ais  direitos dos servidores públi-
cos  serão retirados. A situação é 
inadmissível”, salientou. 

O diretor jurídico da UNIMIL, 
Cabo Senna, afirma que a mobili-

zação dos militares é fundamen-
tal. “Se podemos falar em algo po-
sitivo sobre este projeto devemos 
ressaltar a grande união e coesão 
que a categoria  demonstrou. 
É um sinal de amadurecimento 
classista, devemos continuar no 
mesmo caminho”, analisou.

O PLC 257/2016 ainda não 
foi levado à votação. Se for apro-
vado na Câmara dos Deputados, 
deverá ser encaminhado para o 
Senado Federal e será votado 
diretamente no Plenário (pela 
urgência  constitucional) e após 
aprovado seguirá para sanção 
presidencial. 

Segundo  o vice-presidente 
da UNIMIL os militares devem 
ficar atentos para uma eventual 
convocação, com muita coesão 
e mobilização. “Precisamos nos 
unir  para evitar que o projeto 
seja votado sem as emendas 
que foram propostas por nos-
sos representantes, que visam 
assegurar os direitos da cate-
goria”, finalizou. 
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D
efender a sociedade, 
perseguir bandidos, 
sustentar sua família, 
pagar todas suas des-

pesas pessoais, lazer e educação 
com apenas R$ 1,5 mil por mês, 
parece impossível, mas o governo 
disse que você consegue.

Certas propostas parecem 
ironia, mas não são. Até porque, 
o propositor é pessoa de grande 
evidência e autoridade pública, 
restando aos ouvintes acreditar 
que tamanha façanha é realmen-
te possível.

O tema nem precisaria ser 
discutido quando sabemos a que 
se destina. Contratar policiais 
a um valor bruto tão ridículo e 
expô-lo a riscos muito  maiores 
que seu soldo suportaria pagar é 
um verdadeiro desatino. A falta 
de emprego, a crise econômica, a 
dificuldade em manter o sustento 
da família está evidente, mas su-
catear a já tão sofrida segurança 
publica é desnecessário.

Argumentos técnicos não 
conseguem amenizar tamanho 
descalabro. Avalizar a abertura 
de Concurso Público para contra-
tação de 2,5 mil militares e 500 
policiais civis com remuneração a 
R$ 1,5 mil, afirmando que isto é o 
melhor que o Estado pode ofere-
cer, é contradizer a publicidade, 
afinal a propaganda de nosso Es-
tado  nos induz a pensar que te-

mos uma arrecadação forte e so-
mos uma das forças policias mais 
bem remunerada do país.

Dizer que a proposta inde-
cente fere direitos conquistados 
a duras batalhas, torna-se irrele-
vante. Criar uma terceira classe 
de ingresso com salário irrisório 
é diminuir o esforço da categoria 
por melhores salários, é tornar 
este novo combatente um objeto 
de manobra. 

No afã de responder aos ques-
tionamentos e necessidades da 
sociedade por mais segurança, 
tiveram a brilhante ideia de criar 
um novo cargo, com um salário 
sucateado. A árdua luta em com-
bater a criminalidade requer a 
cada dia pessoas mais altruístas 
e verdadeiramente compromissa-
das com o próximo, mas aliada a 
tais requisitos, necessário se faz 
a contrapartida da boa e justa re-
muneração.

Ainda há que se considerar 
que o valor de R$ 1,5 mil, segun-
do a promessa, é o inicial, mas 
que com um esforço a mais, e ho-
ras de completa dedicação à polí-
cia, com a realização de intermi-
náveis horas extra, será possível 
elevar este salario a uma quantia 
superior.

Esta afirmação é um contra 
senso, há que ser esclarecido que 
atualmente já existem inúmeros 
policiais se desdobrando em car-

ga horária excessiva, na própria 
polícia, para complementar a ren-
da familiar e ajudar a minimizar, 
frente aos olhares da sociedade, 
a escassez de policiais. 

Ora, se escala extra remu-
nerada resolvesse a tão severa 
crise da segurança, parece ób-
vio a solução. Há que esclarecer, 
pois a pouquíssimos dias a verba 
destinada ao extra remunerado 
encontrava-se zerada, e repenti-
namente surge a afirmação que 
para estes novos três mil homens 
haverá retribuição.

A despeito de muitas outras 
justificativas, afirmo que nossa  
sociedade não merece ser ludi-
briada com tão honrosa proposta 
e mais, nossos representantes po-
líticos não merecem passar pelo 
constrangimento de verem seus 
preciosos nomes parlamentares 
manifestando o aval e o conluio 
com o governo. 

Estamos certos de que é ur-
gente e necessário uma política 
pública eficaz para conter o avan-
ço da criminalidade, mas implan-
tar uma terceira classe com um 
mísero salário, é mais que explo-
ração, é ofensa a honra, ao direi-
to, ao policial e ao cidadão.

Cabo Senna 
Diretor Jurídico da UNIMIL- 

União dos Militares do
Estado de Goiás

O governo disse, 
você consegue!
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SEGURANÇA
 
SEGURANÇA

SSSS
Ao vivo todas as quintas feiras, das 19h30 às 20h30,

pela TV METRÓPOLE, Canal 24 da NET.

Acompanhe também em tempo real pelo site: www.metropolenews.tv.br,

ou baixe o aplicativo Rede Metrópole e assista em seu celular.
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B A L A N C E T E S
JULHO DE 2015

DESCRIÇÃO ANTERIOR ATUAL

ATIVO 361.974,69 382.379,76 D

ATIVO CIRCULANTE 224.460,31 244.865,38 D

DISPONIVEL 224.460,31 244.865,38 D

BENS NUMERARIOS 485,76 1.229,32 D

CAIXA 485,76 1.229,32 D

BANCOS C/ MOVIMENTO 75.611,47 57.272,98 D

BANCO ITAÚ S/A 50.684,49 55.881,60 D

BCO. CAIXA ECON. FED.- 2860-6 24.926,98 1.391,38 D

APLIC. LIQUIDEZ IMEDIATA 148.363,08 186.363,08 D

CEF - APLICAÇÕES 148.363,08 186.363,08 D

ATIVO PERMANENTE 137.514,38 137.514,38 D

IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 53.734,73 53.734,73 D

MOVEIS E UTENSILIOS 44.689,41 44.689,41 D

MESAS E CADEIRAS 7.770,50 7.770,50 D

COMP./VIDEO - COMPLETO 9.216,00 9.216,00 D

IMPRE. MULT. LASERSCX-3200 369 369,00 D

FAX - PANASSONIC 399 399,00 D

CONJ. - RACK-EST.-TV-BOX 2.710,00 2.710,00 D

POLTRONAS 1.580,00 1.580,00 D

ARQUIVO 4 GAVETAS 290 290,00 D

COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 3.000,00 D

IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 749,28 D

MON.18.5 LED PHILIPS 196V3L 1.007,64 1.007,64 D

COMP. HD 320 E 500GB COM. 2.415,74 2.415,74 D

ARMARIO 2P BOSS 912,5 912,50 D

POLTRONA HIT 399 399,00 D

SOFA 2 LUGARES 499 499,00 D

SERV. IMPRESSÇO - AP. TEL. 308 308,00 D

TV SANSUNG 43 - PLASMA 1.499,00 1.499,00 D

IMP. SANS.MULT. LASER - COMP. 2.244,90 2.244,90 D

COMP. COM.- HD-750-GB-MON. SAMS 2.246,60 2.246,60 D

ARQ. 4 G.-CAD. EXEC.-MESA/C. 6.660,00 6.660,00 D

CADEIRA TELA CX-418 413,25 413,25 D

INSTALA€åES 5.708,00 5.708,00 D

COR. AR 1,M DUGOLD CONT. 608 608,00 D

AP. AR COND. GREE 18000 BTUS-B. 1.500,00 1.500,00 D

AP. AR COND. 18. E 12.000 BTUS 3.600,00 3.600,00 D

SISTEMA DE COMUNICA€ÇO 849 849,00 D

FILM. PANA. SDR - T71B-K-BLACK 849 849,00 D

APARELHOS E EQUIP. 850 850,00 D

PURIFICADOR DE AGUA 750 750,00 D

FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100 100,00 D

UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 1.638,32 D

PAN. PRES. - JOGOS JANTAR 1.468,42 1.468,42 D

KIT MOTOROLA 169,9 169,90 D

IMOB. NAO DEPRECIAVEL 83.779,65 83.779,65 D

VEICULOS 83.779,65 83.779,65 D

LOGAM EXPR. 1,6-COMPLETO 31.190,75 31.190,75 D

COBALT -1.8-MET. - ANO/2015 52.588,90 52.588,90 D

PASSIVO 279.903,17 279.903,17 C

PASSIVO CIRCULANTE 796,38 796,38 C

FINANCIAMENTO DE GIRO 796,38 796,38 C

EMPR. E FINANCIAMENTOS 796,38 796,38 C

EMP. PAULO R. MACEDO 278,78 278,78 C

CABO SENA 111,9 111,90 C

EDIMAR JOSE DOS SANTOS 405,7 405,70 C

PATRIMONIO LIQUIDO 279.106,79 279.106,79 C

RESERVAS DE CAPITAL 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS ACUMULADOS 279.106,79 279.106,79 C

LUCRO DO EXERCICIO 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS (PREJ.) EXERCICIO 82.071,52 102.476,59 C

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 306.950,39 364.318,33 C

RECEITA LIQUIDA DE SERVI€OS 413.836,97 490.702,93 C

RECEITA DE ASSOCIADOS 414.458,07 491.432,28 C

CRED. EM CONTA - ASSOC. 410.856,98 487.026,81 C

RENDIMENTO DE APLICA€åES 41,09 45,47 C

RECEB. ASSOCIADO 2.560,00 3.360,00 C

REPASSE DA REVISTA 1.000,00 1.000,00 C

(-)DEDUÇÃO VENDAS SERV. 621,1 729,35 D

PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 419,89 490,72 D

IRRF 201,21 238,63 D

CUSTOS DOS SERVI€OS 106.886,58 126.384,60 D

DIRETORIA E GERENCIA 39.800,00 48.100,00 D

RET. PRO-LABORE-GRAT.-DIR. 39.800,00 48.100,00 D

CUSTO C/ PESSOAL 64.920,56 75.845,54 D

SALARIOS E ORDENADOS 38.128,07 44.438,27 D

FUNDO GARANTIA - FGTS 3.252,67 3.819,28 D

INST. PREVIDENCIA - INSS 13.080,13 15.417,90 D

UNIFORME - VESTUARIO 1.792,10 1.850,00 D

VALE TRANSPORTE 8.201,09 9.701,79 D

VALE ALIMENTA€ÇO 0 151,80 D

CONTRIB. SINDICAL 218,6 218,60 D

CONT. CONFED. E ASISTENCIAL 247,9 247,90 D

CUSTOS UTIL. E SERVIÇOS 2.166,02 2.439,06 D

AGUA E ESGOTO - SANEAGO 215,53 264,49 D

ENERGIA - CELG 1.950,49 2.174,57 D

DESPESAS OPER.LIQUIDAS 224.878,87 261.841,74 D

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 221.075,60 257.255,50 D

DESP. ADMINISTRATIVAS 178.666,75 208.707,66 D

HONORARIOS CONTABEIS 2.575,00 3.010,00 D

HONORARIOS ADVOCATICIOS 118.107,00 139.299,00 D

E.C.T. - CORREIOS 7,75 7,75 D

MATERIAIS ESCRITORIO 1.214,57 1.763,57 D

MATERIAIS INFORMATICA 1.524,90 2.078,84 D

DESP. C/ CARTORIO 202,6 202,60 D

XEROX - AUTENTICA€åES 10,5 10,50 D

LANCHES/REFEI€åES 2.396,75 2.842,12 D

SERVI€OS P.F 23.429,00 26.647,00 D

PUBLICIDADE 388 388,00 D

DEV. DE DESC. - ASSOCIADOS 1.326,50 1.476,50 D

PROGRAMA S.O.S. SEGURAN€A 18.000,00 21.000,00 D

SERVI€OS GRAFICOS 1.227,50 1.227,50 D

CUSTAS C/ PROC. - JUDICIAIS 765,79 1.031,39 D

ASSI. - JORNAIS-REVISTAS-TV 1.695,06 1.695,06 D

CORâA FLORES - FUNERAL 690 690,00 D

DESP. COZ. - GAS - OUTROS 274,96 274,96 D

DESP. VEICULOS - DESPACHA. 4.800,97 5.032,97 D

SEGUROS 29,9 29,90 D

IMPOSTOS E TAXAS 882,1 1.099,27 D

TAXAS - MUNICIPAIS 0 40,75 D

I.P.T.U 882,1 1.058,52 D

DESPESAS GERAIS 41.497,71 47.419,53 D

MAT. LIMPEZA 1.289,11 1.289,11 D

MAT. REFORMA E CONSTR. 120 145,00 D

ALUGUEL 13.526,65 16.272,70 D

ESTADIAS - HOTEIS - VIAGENS 2.356,30 2.500,20 D

COMBUSTIVEIS 4.053,56 4.415,03 D

OUTRAS DESPESAS GERAIS 1.110,00 1.175,40 D

FESTAS - CONFR. - OUTROS 100 100,00 D

SERV. P.JURIDICA 18.839,09 21.419,09 D

CHAVES E FECHADURAS 103 103,00 D

DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 29,04 29,04 D

CREDITO FINANCEIRO 3.803,27 4.586,24 D

DESPESAS FINANCEIRAS 3.803,27 4.586,24 D

DESP. BANCARIAS/JUROS 3.803,27 4.586,24 D

AGOSTO DE 2015

ATIVO 382.379,76 D 394.830,80 D

ATIVO CIRCULANTE 244.865,38 D 257.316,42 D

DISPONIVEL 244.865,38 D 257.316,42 D

BENS NUMERARIOS 1.229,32 D 1.056,84 D
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CAIXA 1.229,32 D 1.056,84 D

BANCOS C/ MOVIMENTO 57.272,98 D 69.896,50 D

BANCO ITAé S/A 55.881,60 D 60.182,15 D

BCO. CAIXA ECON.FED.- 2860-6 1.391,38 D 9.714,35 D

APLIC. LIQUIDEZ IMEDIATA 186.363,08 D 186.363,08 D

CEF - APLICA€åES 186.363,08 D 186.363,08 D

ATIVO PERMANENTE 137.514,38 D 137.514,38 D

IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 53.734,73 D 53.734,73 D

MOVEIS E UTENSILIOS 44.689,41 D 44.689,41 D

MESAS E CADEIRAS 7.770,50 D 7.770,50 D

COMP./VIDEO - COMPLETO 9.216,00 D 9.216,00 D

IMPR. MULT. LASERSCX-3200 369,00 D 369,00 D

FAX - PANASSONIC 399,00 D 399,00 D

CONJ. - RACK-EST.-TV-BOX 2.710,00 D 2.710,00 D

POLTRONAS 1.580,00 D 1.580,00 D

ARQUIVO 4 GAVETAS 290,00 D 290,00 D

COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 D 3.000,00 D

IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 D 749,28 D

MON.18.5 LED PHILIPS 196V3L 1.007,64 D 1.007,64 D

COMP. HD 320 E 500GB COM. 2.415,74 D 2.415,74 D

ARMARIO 2P BOSS 912,50 D 912,50 D

POLTRONA HIT 399,00 D 399,00 D

SOFA 2 LUGARES 499,00 D 499,00 D

SERV. IMPR. - AP. TELEFONE 308,00 D 308,00 D

TV SANSUNG 43 - PLASMA 1.499,00 D 1.499,00 D

IMP. SANS. MULT. LASER - COMP. COM. 2.244,90 D 2.244,90 D

COMP. COM.- HD-750-GB-MON. SAMS  2.246,60 D 2.246,60 D

ARQ. 4 G.-CAD. EXEC.-MESA/CAD. 6.660,00 D 6.660,00 D

CADEIRA TELA CX-418 413,25 D 413,25 D

INSTALAÇÕES 5.708,00 D 5.708,00 D

CORT. AR 1,M DUGOLD C/ CON. 608,00 D 608,00 D

AP. AR COND. GREE 18000 BTUS - BALCÇO  1.500,00 D 1.500,00 D

AR COND. DE 18. E 12.000 BTUS 3.600,00 D 3.600,00 D

SISTEMA DE COMUNICA€ÇO 849,00 D 849,00 D

FILM. PANAS. SDR - T71B-K-BLACK 849,00 D 849,00 D

APARELHOS E EQUIP. 850,00 D 850,00 D

PURIFICADOR DE AGUA 750,00 D 750,00 D

FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100,00 D 100,00 D

UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 D 1.638,32 D

PAN. PRESS. - JOGOS JANTAR 1.468,42 D 1.468,42 D

KIT MOTOROLA 169,90 D 169,90 D

IMOB. NAO DEPRECIAVEL 83.779,65 D 83.779,65 D

VEICULOS 83.779,65 D 83.779,65 D

LOGAM EXP. 1,6-COMPLETO 31.190,75 D 31.190,75 D

COBALT -1.8 - MET.  ANO/2015 52.588,90 D 52.588,90 D

PASSIVO 279.903,17 C 279.903,17 C

PASSIVO CIRCULANTE 796,38 C 796,38 C

FINANCIAMENTO DE GIRO 796,38 C 796,38 C

EMPR. E FINANCIAMENTOS 796,38 C 796,38 C

EMPREST. PAULO R. MACEDO 278,78 C 278,78 C

CABO SENA 111,90 C 111,90 C

EDIMAR JOSE DOS SANTOS 405,70 C 405,70 C

PATRIMONIO LIQUIDO 279.106,79 C 279.106,79 C

RESERVAS DE CAPITAL 279.106,79 C 279.106,79 C

LUCROS ACUMULADOS 279.106,79 C 279.106,79 C

LUCRO DO EXERCICIO 279.106,79 C 279.106,79 C

LUCROS (PREJ.) EXERCICIO 102.476,59 C 114.927,63 C

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 364.318,33 C 416.886,75 C

RECEITA LIQUIDA DE SERVI€OS 490.702,93 C 568.429,28 C

RECEITA DE ASSOCIADOS 491.432,28 C 569.301,97 C

CRED. EM CONTA - ASSOC. 487.026,81 C 564.440,02 C

RENDIMENTO DE APLICA€åES 45,47 C 51,95 C

RECEB. ASSOCIADO 3.360,00 C 3.810,00 C

REPASSE DA REVISTA 1.000,00 C 1.000,00 C

(-) DED. VENDAS SERVI€OS 729,35 D 872,69 D

PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 490,72 D 573,43 D

IRRF 238,63 D 299,26 D

CUSTOS DOS SERVIÇOS 126.384,60 D 151.542,53 D

DIRETORIA E GERENCIA 48.100,00 D 59.200,00 D

RET. PRO-LAB.-GRAT.-DIR. 48.100,00 D 59.200,00 D

CUSTO C/ PESSOAL 75.845,54 D 89.522,80 D

SALARIOS E ORDENADOS 44.438,27 D 51.416,70 D

FERIAS E ABONO 0 1.310,40 D

FUNDO GARANTIA - FGTS 3.819,28 D 4.480,93 D

INST. PREVIDENCIA - INSS 15.417,90 D 18.219,53 D

UNIFORME - VESTUARIO 1.850,00 D 1.850,00 D

VALE TRANSPORTE 9.701,79 D 11.026,94 D

VALE ALIMENTA€ÇO 151,80 D 151,80 D

CONTRIB. SINDICAL 218,60 D 218,60 D

CONT.. CONFED. E ASISTENCIAL 247,90 D 247,90 D

ESTAGIARIOS 0 600,00 D

CUSTO UTIL. E SERVIÇOS 2.439,06 D 2.819,73 D

AGUA E ESGOTO - SANEAGO 264,49 D 316,92 D

ENERGIA - CELG 2.174,57 D 2.502,81 D

DESP. OERACIONAIS LIQUIDAS 261.841,74 D 301.959,12 D

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 257.255,50 D 296.651,71 D

DESP. ADMINISTRATIVAS 208.707,66 D 241.744,65 D

HONORARIOS CONTABEIS 3.010,00 D 3.445,00 D

HONORARIOS ADVOCATICIOS 139.299,00 D 162.791,00 D

E.C.T. - CORREIOS 7,75 D 7,75 D

MATERIAIS ESCRITORIO 1.763,57 D 1.763,57 D

MATERIAIS INFORMATICA 2.078,84 D 2.238,84 D

DESP. C/ CARTORIO 202,60 D 740,14 D

XEROX - AUTENTICA€åES 10,50 D 10,50 D

LANCHES/REFEI€åES 2.842,12 D 3.088,47 D

SERVIÇOS P.F 26.647,00 D 29.947,00 D

PUBLICIDADE 388,00 D 388,00 D

DEV. DE DESCONTOS - ASSOC. 1.476,50 D 1.726,50 D

PROGRAMA S.O.S. SEGURANÇA 21.000,00 D 25.000,00 D

SERVIÇOS GRAFICOS 1.227,50 D 1.227,50 D

CUSTAS C/ PROC. - JUDICIAIS 1.031,39 D 1.031,39 D

ASS. - JORNAIS-REVISTAS-TV 1.695,06 D 2.231,26 D

CORâA FLORES - FUNERAL 690,00 D 690,00 D

DESP. COZ. - GAS - OUTROS 274,96 D 324,96 D

DESP. C/ VEICULOS - DESP. 5.032,97 D 5.032,97 D

SEGUROS 29,90 D 59,80 D

IMPOSTOS E TAXAS 1.099,27 D 1.275,69 D

TAXAS - MUNICIPAIS 40,75 D 40,75 D

I.P.T.U 1.058,52 D 1.234,94 D

DESPESAS GERAIS 47.419,53 D 53.602,33 D

MAT. LIMPEZA 1.289,11 D 1.684,77 D

MAT. REFORMA E CONST. 145,00 D 145,00 D

ALUGUEL 16.272,70 D 19.018,75 D

ESTADIAS - HOTEIS - VIAGENS 2.500,20 D 2.500,20 D

COMBUSTIVEIS 4.415,03 D 5.056,12 D

OUTRAS DESPESAS GERAIS 1.175,40 D 1.175,40 D

FESTAS - CONFRAT. - OUTROS 100,00 D 100,00 D

SERV. P.JURIDICA 21.419,09 D 23.819,09 D

CHAVES E FECHADURAS 103,00 D 103,00 D

DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 29,04 D 29,04 D

MULTAS FISCAIS 29,04 D 29,04 D

CREDITO FINANCEIRO 4.586,24 D 5.307,41 D

DESPESAS FINANCEIRAS 4.586,24 D 5.307,41 D

DESP. BANCARIAS/JUROS 4.586,24 D 5.307,41 D

SETEMBRO DE 2015

ATIVO 394.830,80 D

ATIVO CIRCULANTE 257.316,42 D

DISPONIVEL 257.316,42 D

BENS NUMERARIOS 1.056,84 D

CAIXA 1.056,84 D

BANCOS C/ MOVIMENTO 69.896,50 D

BANCO ITAé S/A 60.182,15 D

BCO. CAIXA EC.FED.- 2860-6 9.714,35 D

APLIC. LIQUIDEZ IMEDIATA 186.363,08 D

CEF - APLICAÇÕES 186.363,08 D

ATIVO PERMANENTE 137.514,38 D

IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 53.734,73 D

MOVEIS E UTENSILIOS 44.689,41 D
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MESAS E CADEIRAS 7.770,50 D

COMP./VIDEO - COMPLETO 9.216,00 D

IMP. MULT. LASERSCX-3200 369,00 D

FAX - PANASSONIC 399,00 D

CONJ. - RACK-EST.-TV-BOX 2.710,00 D

POLTRONAS 1.580,00 D

ARQUIVO 4 GAVETAS 290,00 D

COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 D

IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 D

MON. 18.5 LED PHILIPS 196V3L 1.007,64 D

COMP.HD 320 E 500GB COMP. 2.415,74 D

ARMARIO 2P BOSS 912,50 D

POLTRONA HIT 399,00 D

SOFA 2 LUGARES 499,00 D

SERV. IMPR. - AP. TELEFONE 308,00 D

TV SANSUNG 43 - PLASMA 1.499,00 D

IMP. SAN. MULT. LASER - COMP. COMP. 2.244,90 D

COMP. COM.- HD-750-GB-MON. SAMS 2.246,60 D

ARQ. 4 G.-CAD. EXEC.-MESA/CAD. 6.660,00 D

CADEIRA TELA CX-418 413,25 D

INSTALA€åES 5.708,00 D

CORT. AR 1M DUGOLD  CONT. 608,00 D

AR CON.. GREE 18000 BTUS - BALCÇO 1.500,00 D

AR COND. DE 18. E 12.000 BTUS 3.600,00 D

SISTEMA DE COMUNICA€ÇO 849,00 D

FILM. PANA. SDR - T71B-K-BLACK 849,00 D

CELULAR- L.C.D. 0

APARELHOS E EQUIP. 850,00 D

PURIFICADOR DE AGUA 750,00 D

FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100,00 D

UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 D

PAN. PRES. JOGOS JANTAR 1.468,42 D

KIT MOTOROLA 169,90 D

IMOB. NAO DEPRECIAVEL 83.779,65 D

VEICULOS 83.779,65 D

LOGAM EXP. 1,6-COMPLETO 31.190,75 D

COBALT -1.8  MET. - ANO/2015 52.588,90 D

PASSIVO 279.903,17 C

PASSIVO CIRCULANTE 796,38 C

FINANCIAMENTO DE GIRO 796,38 C

EMPR. E FINANCIAMENTOS 796,38 C

EMPREST. PAULO R. MACEDO 278,78 C

CABO SENA 111,90 C

EDIMAR JOSE DOS SANTOS 405,7 C

PATRIMONIO LIQUIDO 279.106,79 C

RESERVAS DE CAPITAL 279.106,79 C

LUCROS ACUMULADOS 279.106,79 C

LUCRO DO EXERCICIO 279.106,79 C

LUCROS ( PREJ.) EXERCICIO 114.927,63 C

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 416.886,75 C

RECEITA LIQUIDA DE SERVI€OS 568.429,28 C

RECEITA DE ASSOCIADOS 569.301,97 C

CRED.EM CONTA - ASSOCIADOS 564.440,02 C

RENDIMENTO DE APLICA€åES 51,95 C

RECEB. ASSOCIADO 3.810,00 C

REPASSE DA REVISTA 1.000,00 C

(-) DED. VENDAS SERVI€OS 872,69 D

PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 573,43 D

IRRF 299,26 D

CUSTOS DOS SERVI€OS 151.542,53 D

DIRETORIA E GERENCIA 59.200,00 D

RET. PRO-LAB.-GRAT.-DIR. 59.200,00 D

CUSTO C/ PESSOAL 89.522,80 D

SALARIOS E ORDENADOS 51.416,70 D

FERIAS E ABONO 1.310,40 D

FUNDO GARANTIA - FGTS 4.480,93 D

INST. PREVIDENCIA - INSS 18.219,53 D

UNIFORME - VESTUARIO 1.850,00 D

VALE TRANSPORTE 11.026,94 D

VALE ALIMENTA€ÇO 151,8 D

CONTRIB. SINDICAL 218,6 D

CONT. CONFED. E ASISTENCIAL 247,9 D

ESTAGIARIOS 600 D

CUST. UTILIDADES E SERVI€OS 2.819,73 D

AGUA E ESGOTO - SANEAGO 316,92 D

ENERGIA - CELG 2.502,81 D

DESP. OERACIONAIS LIQUIDAS 301.959,12 D

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 296.651,71 D

DESP. ADMINISTRATIVAS 241.744,65 D

HONORARIOS CONTABEIS 3.445,00 D

HONORARIOS ADVOCATICIOS 162.791,00 D

E.C.T. - CORREIOS 7,75 D

MATERIAIS ESCRITORIO 1.763,57 D

MATERIAIS INFORMATICA 2.238,84 D

DESP. C/ CARTORIO 740,14 D

XEROX - AUTENTICA€åES 10,5 D

LANCHES/REFEI€åES 3.088,47 D

SERVI€OS P.F 29.947,00 D

JARDINAGEM 0

PUBLICIDADE 388 D

DEV. DE DESCONTOS - ASSOC. 1.726,50 D

PROGRAMA S.O.S. SEGURANÇA 25.000,00 D

SERVIÇOS GRAFICOS 1.227,50 D

CUSTAS PROCESSO - JUDICIAIS 1.031,39 D

ASS. - JORNAIS-REVISTAS-TV 2.231,26 D

CORÔA FLORES - FUNERAL 690 D

DESP. COZ.- GAS - OUTROS 324,96 D

DESP. C/ VEICULOS - DESP. 5.032,97 D

SEGUROS 59,8 D

IMPOSTOS E TAXAS 1.275,69 D

TAXAS - MUNICIPAIS 40,75 D

I.P.T.U 1.234,94 D

DESPESAS GERAIS 53.602,33 D

MAT. LIMPEZA 1.684,77 D

MAT. REFORMA E CONSTR. 145,00 D

ALUGUEL 19.018,75 D

ESTADIAS - HOTEIS - VIAGENS 2.500,20 D

COMBUSTIVEIS 5.056,12 D

OUTRAS DESPESAS GERAIS 1.175,40 D

FESTAS - CONF. - OUTROS 100 D

SERV. P.JURIDICA 23.819,09 D

CHAVES E FECHADURAS 103 D

DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 29,04 D

MULTAS FISCAIS 29,04 D

CREDITO FINANCEIRO 5.307,41 D

DESPESAS FINANCEIRAS 5.307,41 D

DESP. BANCARIAS/JUROS 5.307,41 D

OUTUBRO DE 2015

ATIVO 416.510,07 D

ATIVO CIRCULANTE 278.455,69 D

DISPONIVEL 278.455,69 D

BENS NUMERARIOS 989,85 D

CAIXA 989,85 D

BANCOS C/ MOVIMENTO 59.976,07 D

BANCO ITAé S/A 59.683,03 D

BCO. CAIXA ECON.FED.- 2860-6 293,04 D

APL. LIQUIDEZ IMEDIATA 217.489,77 D

CEF - APLICA€åES 217.489,77 D

ATIVO PERMANENTE 138.054,38 D

IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 54.274,73 D

MOVEIS E UTENSILIOS 44.689,41 D

MESAS E CADEIRAS 7.770,50 D

COMP.VIDEO - COMPLETO 9.216,00 D

IMPR. MULT.LASERSCX-3200 369,00 D

FAX - PANASSONIC 399,00 D

CONJ. - RACK-EST.-TV-BOX 2.710,00 D

POLTRONAS 1.580,00 D

ARQUIVO 4 GAVETAS 290,00 D
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COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 D

IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 D

MON. 18.5 LED PHILIPS 196V3L 1.007,64 D

COMP. HD 320 E 500GB COM. 2.415,74 D

ARMARIO 2P BOSS 912,5 D

POLTRONA HIT 399 D

SOFA 2 LUGARES 499,00 D

SER. IMPRE.- AP. TELEFONE 308,00 D

TV SANSUNG 43 - PLASMA 1.499,00 D

IMP. SANS. MULT. LASER - COMP. COM. MO 2.244,90 D

COMP. COM.- HD-750-GB-MON.SAMS UNG 2.246,60 D

ARQ. 4 G.-CAD. EXEC.-MESA/CAD. AS 6.660,00 D

CADEIRA TELA CX-418 413,25 D

INSTALA€åES 5.708,00 D

CORT. AR 1,M DUGOLD CONT. 608,00 D

AR COND. GREE 18000 BTUS - BALCÇO RE 1.500,00 D

AR COND. DE 18. E 12.000 BTUS 3.600,00 D

SISTEMA DE COMUNICA€ÇO 1.389,00 D

FILM. PANA. SDR - T71B-K-BLACK 849,00 D

CELULAR- L.C.D. 540,00 D

APARELHOS E EQUIP. 850,00 D

PURIFICADOR DE AGUA 750,00 D

FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100,00 D

UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 D

PAN. PRESSÇO - JOGOS JANTAR 1.468,42 D

KIT MOTOROLA 169,90 D

MICRONDAS CONS 20L 0

IMOB. NAO DEPRECIAVEL 83.779,65 D

VEICULOS 83.779,65 D

LOGAM EX. 1,6-COMPLETO 31.190,75 D

COBALT -1.8 - MET. - ANO/2015 52.588,90 D

PASSIVO 279.903,17 C

PASSIVO CIRCULANTE 796,38 C

FINANCIAMENTO DE GIRO 796,38 C

EMPR. E FINANCIAMENTOS 796,38 C

EMPREST. PAULO R. MACEDO 278,78 C

CABO SENA 111,90 C

EDIMAR JOSE DOS SANTOS 405,70 C

PATRIMONIO LIQUIDO 279.106,79 C

RESERVAS DE CAPITAL 279.106,79 C

LUCROS ACUMULADOS 279.106,79 C

LUCRO DO EXERCICIO 279.106,79 C

LUCROS (PREJ. EXERCICIO 136.606,90 C

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 486.642,08 C

RECEITA LIQUIDA DE SERVI€OS 661.744,60 C

RECEITA DE ASSOCIADOS 662.764,59 C

CRED.EM CONTA - ASSOCIADOS 642.845,73 C

RENDIMENTO DE APLICA€åES 13.608,86 C

RECEB. ASSOCIADO 4.310,00 C

REPASSE DA REVISTA 2.000,00 C

(-) DED. VENDAS SERVI€OS 1.019,99 D

PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 660,10 D

IRRF 359,89 D

CUSTOS DOS SERVI€OS 175.102,52 D

DIRETORIA E GERENCIA 69.700,00 D

RET. PRO-LABORE-GRAT.-DIR. 69.700,00 D

CUSTO C/ PESSOAL 102.063,76 D

SALARIOS E ORDENADOS 58.007,73 D

FERIAS E ABONO 1.310,40 D

FUNDO GARANTIA - FGTS 5.174,26 D

INST. PREVIDENCIA - INSS 21.194,78 D

UNIFORME - VESTUARIO 1.850,00 D

VALE TRANSPORTE 12.108,29 D

VALE ALIMENTA€ÇO 151,8 D

CONTRIB. SINDICAL 218,6 D

CONT. CONFED. E ASSISTEN. 247,9 D

ESTAGIARIOS 1.800,00 D

CUSTOS UTIL. E SERVI€OS 3.338,76 D

AGUA E ESGOTO - SANEAGO 369,35 D

ENERGIA - CELG 2.969,41 D

DESPESAS OPER. LIQUIDAS 350.035,18 D

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 343.936,15 D

DESP. ADMINISTRATIVAS 281.303,59 D

HONORARIOS CONTABEIS 3.880,00 D

HONORARIOS ADVOCATICIOS 192.983,00 D

E.C.T. - CORREIOS 33,65 D

MATERIAIS ESCRITORIO 1.763,57 D

MATERIAIS INFORMATICA 2.318,84 D

DESP. C/ CARTORIO 740,14 D

XEROX - AUTENTICA€åES 10,5 D

LANCHES/REFEI€åES 3.245,79 D

SERVI€OS P.F 33.247,00 D

JARDINAGEM 100 D

PUBLICIDADE 388 D

DEV. DE DESCONTOS - ASSOC. 1.726,50 D

PROGRAMA S.O.S. SEGURAN€A 29.000,00 D

SERVI€OS GRAFICOS 2.082,50 D

CUSTAS PROCESSO - JUDICIAIS 1.106,23 D

ASS. - JORNAIS-REVISTAS-TV 2.570,14 D

CORÔA FLORES - FUNERAL 690 D

DESP. COZ. - GAS - OUTROS 324,96 D

DESP. VEIC. - DESPACHANTES - 5.032,97 D

SEGUROS 59,8 D

IMPOSTOS E TAXAS 1.452,11 D

TAXAS - MUNICIPAIS 40,75 D

I.P.T.U 1.411,36 D

DESPESAS GERAIS 61.151,41 D

MAT. LIMPEZA 1.684,77 D

MAT. REFORMA E CONSTR. 145 D

ALUGUEL 21.764,80 D

ESTADIAS - HOTEIS - VIAGENS 2.630,20 D

COMBUSTIVEIS 5.429,15 D

OUTRAS DESPESAS GERAIS 1.175,40 D

FESTAS - CONFRAT. - OUTROS 100 D

SERV. P.JURIDICA 28.119,09 D

CHAVES E FECHADURAS 103 D

DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 29,04 D

MULTAS FISCAIS 29,04 D

CREDITO FINANCEIRO 6.099,03 D

DESPESAS FINANCEIRAS 6.099,03 D

DESP. BANCARIAS/JUROS 6.099,03 D

NOVEMBRO DE 2015

ATIVO 434.484,00 D

ATIVO CIRCULANTE 296.130,62 D

DISPONIVEL 296.130,62 D

BENS NUMERARIOS 613,85 D

CAIXA 613,85 D

BANCOS C/ MOVIMENTO 75.682,27 D

BANCO ITAé S/A 64.947,84 D

BCO. CAIXA ECON. FED.- 2860-6 10.734,43 D

APLIC. LIQUIDEZ IMEDIATA 219.834,50 D

CEF - APLICA€åES 219.834,50 D

ATIVO PERMANENTE 138.353,38 D

IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 54.573,73 D

MOVEIS E UTENSILIOS 44.689,41 D

MESAS E CADEIRAS 7.770,50 D

COMP./VIDEO - COMPLETO 9.216,00 D

IMPR. MUL.LASERSCX-3200 369 D

FAX - PANASSONIC 399 D

CONJ. - RACK-EST. TV-BOX 2.710,00 D

POLTRONAS 1.580,00 D

ARQUIVO 4 GAVETAS 290 D

COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 D

IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 D

MON.18.5 LED PHILIPS 196V3L 1.007,64 D

COMP. HD 320 E 500GB COM. 2.415,74 D

ARMARIO 2P BOSS 912,5 D

POLTRONA HIT 399,00 D
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SOFA 2 LUGARES 499,00 D

SERV. IMPR.- AP. TELEFONE 308,00 D

TV SANSUNG 43 - PLASMA 1.499,00 D

IMP. SANS. MULT. LASER - COMP. COM. MO 2.244,90 D

COMP. COM.- HD-750-GB-MON. SAMS UNG 2.246,60 D

ARQ. 4 G.-CAD. EXEC.-MESA/CADEIR AS 6.660,00 D

CADEIRA TELA CX-418 413,25 D

INSTALA€åES 5.708,00 D

CORT  AR 1,M DUGOLD CON. 608 D

AR COND. GREE 18000 BTUS - BALCÇO RE 1.500,00 D

AR COND. DE 18. E 12.000 BTUS 3.600,00 D

SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 1.389,00 D

FILM. PANAS. SDR - T71B-K-BLACK 849 D

CELULAR- L.C.D. 540 D

APARELHOS E EQUIP. 850 D

UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.937,32 D

PAN. PRESS. - JOGOS JANTAR 1.468,42 D

KIT MOTOROLA 169,9 D

MICRONDAS CONS 20L 299 D

IMOB. NAO DEPRECIAVEL 83.779,65 D

VEICULOS 83.779,65 D

LOGAM EXPR. 1,6-COMPLETO 31.190,75 D

COBALT -1.8 MET.  - ANO/2015 52.588,90 D

PASSIVO 279.903,17 C

PASSIVO CIRCULANTE 796,38 C

FINANCIAMENTO DE GIRO 796,38 C

EMP. E FINANCIAMENTOS 796,38 C

EMPR. PAULO R. MACEDO 278,78 C

CABO SENA 111,9 C

EDIMAR JOSE DOS SANTOS 405,7 C

PATRIMONIO LIQUIDO 279.106,79 C

RESERVAS DE CAPITAL 279.106,79 C

LUCROS ACUMULADOS 279.106,79 C

LUCRO DO EXERCICIO 279.106,79 C

LUCROS ( PREJ.) EXERCICIO 154.580,83 C

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 544.521,07 C

RECEITA LIQUIDA DE SERVI€OS 744.733,68 C

RECEITA DE ASSOCIADOS 745.896,41 C

CRED. EM CONTA - ASSOC. 723.329,94 C

RENDIMENTO DE APLIC. 15.956,47 C

RECEB. ASSOCIADO 4.610,00 C

DEV. DE PG INDEVIDOS 0

REPASSE DA REVISTA 2.000,00 C

(-) DED. VENDAS SERVI€OS 1.162,73 D

PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 742,21 D

IRRF 420,52 D

CUSTOS DOS SERVI€OS 200.212,61 D

DIRETORIA E GERENCIA 80.200,00 D

RET. PRO-LAB.-GRAT.-DIR. 80.200,00 D

CUSTO C/ PESSOAL 115.859,05 D

SALARIOS E ORDENADOS 64.896,64 D

13º SALARIO 0

FERIAS E ABONO 1.310,40 D

FUNDO GARANTIA - FGTS 5.873,01 D

INST. PREVIDENCIA - INSS 23.996,41 D

UNIFORME - VESTUARIO 1.850,00 D

VALE TRANSPORTE 14.024,81 D

VALE ALIMENTA€ÇO 151,8 D

CONTRIB. SINDICAL 218,6 D

CONTRIB. CONFED. E ASIS. 537,38 D

ESTAGIARIOS 3.000,00 D

CUSTOS UTIL. E SERVIÇOS 4.153,56 D

AGUA E ESGOTO - SANEAGO 421,78 D

ENERGIA - CELG 3.731,78 D

DESPESAS OPER. LIQUIDAS 389.940,24 D

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 382.976,48 D

DESP. ADMINISTRATIVAS 311.470,80 D

HONORARIOS CONTABEIS 4.315,00 D

HONORARIOS ADVOCATICIOS 214.175,00 D

E.C.T. - CORREIOS 33,65 D

MATERIAIS ESCRITORIO 2.213,50 D

MATERIAIS INFORMATICA 2.398,84 D

DESP. C/ CARTORIO 740,14 D

XEROX - AUTENTICA€åES 10,5 D

LANCHES/REFEI€åES 3.283,69 D

SERVI€OS P.F 36.547,00 D

JARDINAGEM 380 D

PUBLICIDADE 388 D

DEVO. DE DESC. - ASSOC. 1.726,50 D

PROGRAMA S.O.S. SEGURAN€A 33.000,00 D

SERVI€OS GRAFICOS 2.082,50 D

CUSTAS PROCESSO - JUDICIAIS 1.106,23 D

ASS. - JORNAIS-REVISTAS-TV 2.962,52 D

DESPESAS C/ CELULARES 0

CORâA FLORES - FUNERAL 690 D

DESP. COZ. - GAS - OUTROS 324,96 D

DESP.  VEICULOS - DESP. 5.032,97 D

SEGUROS 59,8 D

IMPOSTOS E TAXAS 1.628,53 D

TAXAS - MUNICIPAIS 40,75 D

I.P.T.U 1.587,78 D

DESPESAS GERAIS 69.848,11 D

MAT. LIMPEZA 2.066,42 D

MAT. REFORMA E CONSTR. 160 D

ALUGUEL 25.410,85 D

ESTADIAS - HOTEIS - VIAGENS 2.649,20 D

COMBUSTIVEIS 5.829,15 D

OUTRAS DESPESAS GERAIS 1.210,40 D

FESTAS - CONFRAT. - OUTROS 100 D

SERV. P.JURIDICA 32.319,09 D

CHAVES E FECHADURAS 103 D

DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 29,04 D

MULTAS FISCAIS 29,04 D

CREDITO FINANCEIRO 6.963,76 D

DESPESAS FINANCEIRAS 6.963,76 D

DESP. BANCARIAS/JUROS 6.963,76 D

DEZEMBRO DE 2015

ATIVO 446.895,60 446.895,60 D

ATIVO CIRCULANTE 308.542,22 308.542,22 D

DISPONIVEL 308.542,22 308.542,22 D

BENS NUMERARIOS 572,55 572,55 D

CAIXA 572,55 572,55 D

BANCOS C/ MOVIMENTO 87.745,57 87.745,57 D

BANCO ITAé S/A 63.926,84 63.926,84 D

BCO. CAIXA ECON. FED.- 2860-6 23.818,73 23.818,73 D

APLIC. LIQUIDEZ IMEDIATA 220.224,10 220.224,10 D

CEF - APLICA€åES 220.224,10 220.224,10 D

ATIVO PERMANENTE 138.353,38 138.353,38 D

IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 54.573,73 54.573,73 D

MOVEIS E UTENSILIOS 44.689,41 44.689,41 D

MESAS E CADEIRAS 7.770,50 7.770,50 D

COMP./VIDEO - COMPLETO 9.216,00 9.216,00 D

IMP. MULT. LASERSCX-3200 369 369,00 D

FAX - PANASSONIC 399 399,00 D

CONJ. - RACK-EST.-TV-BOX 2.710,00 2.710,00 D

POLTRONAS 1.580,00 1.580,00 D

ARQUIVO 4 GAVETAS 290 290,00 D

COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 3.000,00 D

IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 749,28 D

MON.18.5 LED PHILIPS 196V3L 1.007,64 1.007,64 D

COMP. HD 320 E 500GB COM. 2.415,74 2.415,74 D

ARMARIO 2P BOSS 912,5 912,50 D

POLTRONA HIT 399 399,00 D

SOFA 2 LUGARES 499 499,00 D

SERV.IMPRES. - AP. TELEFONE 308 308,00 D

TV SANSUNG 43 - PLASMA 1.499,00 1.499,00 D

IMP. SANS. MULT. LA. - COMP. COM. MO 2.244,90 2.244,90 D

COMP. COM.- HD-750-GB-MON. SAMS UNG 2.246,60 2.246,60 D
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ARQ.4 G.-CAD. EXEC.-MESA/CAD. AS 6.660,00 6.660,00 D

CADEIRA TELA CX-418 413,25 413,25 D

INSTALA€åES 5.708,00 5.708,00 D

COR. AR 1,M DUGOLD C/ CONT. 608 608,00 D

AR COND. GREE 18000 BTUS - BALCÇO RE 1.500,00 1.500,00 D

AR COND. 18. E 12.000 BTUS 3.600,00 3.600,00 D

SISTEMA DE COMUNICA€ÇO 1.389,00 1.389,00 D

FILM. PANA. SDR - T71B-K-BLACK 849 849,00 D

CELULAR- L.C.D. 540 540,00 D

APARELHOS E EQUIP. 850 850,00 D

PURIFICADOR DE AGUA 750 750,00 D

FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100 100,00 D

UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.937,32 1.937,32 D

PAN. PRESS. - JOGOS JANTAR 1.468,42 1.468,42 D

KIT MOTOROLA 169,9 169,90 D

MICRONDAS CONS 20L 299 299,00 D

IMOB. NAO DEPRECIAVEL 83.779,65 83.779,65 D

VEICULOS 83.779,65 83.779,65 D

LOGAM EXP. 1,6-COMPLETO 31.190,75 31.190,75 D

COBALT -1.8-MET - ANO/2015 52.588,90 52.588,90 D

PASSIVO 279.903,17 279.903,17 C

PASSIVO CIRCULANTE 796,38 796,38 C

FINANCIAMENTO DE GIRO 796,38 796,38 C

EMP. E FINANCIAMENTOS 796,38 796,38 C

EMP. PAULO R. MACEDO 278,78 278,78 C

CABO SENA 111,9 111,90 C

EDIMAR JOSE DOS SANTOS 405,7 405,70 C

PATRIMONIO LIQUIDO 279.106,79 279.106,79 C

RESERVAS DE CAPITAL 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS ACUMULADOS 279.106,79 279.106,79 C

LUCRO DO EXERCICIO 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS (PREJ.) EXERCICIO 166.992,43 166.992,43 C

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 598.126,48 598.126,48 C

RECEITA LIQUIDA DE SERVI€OS 826.195,60 826.195,60 C

RECEITA DE ASSOCIADOS 827.501,67 827.501,67 C

CRED. EM CONTA - ASSOC. 805.025,15 805.025,15 C

RENDIMENTO DE APLICA€åES 16.349,69 16.349,69 C

RECEB. ASSOCIADO 5.536,83 5.536,83 C

DEVOL. DE PG INDEVIDOS 1.410,00 1.410,00 D

REPASSE DA REVISTA 2.000,00 2.000,00 C

(-) DED. VENDAS SERVI€OS 1.306,07 1.306,07 D

PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 824,92 824,92 D

IRRF 481,15 481,15 D

CUSTOS DOS SERVI€OS 228.069,12 228.069,12 D

DIRETORIA E GERENCIA 91.300,00 91.300,00 D

RET. PRO-LAB.-GRAT.-DIR. 91.300,00 91.300,00 D

CUSTO C/ PESSOAL 132.316,52 132.316,52 D

SALARIOS E ORDENADOS 72.865,07 72.865,07 D

13§ SALARIO 4.099,86 4.099,86 D

FERIAS E ABONO 1.310,40 1.310,40 D

FUNDO GARANTIA - FGTS 6.534,66 6.534,66 D

INST. PREVIDENCIA - INSS 26.798,04 26.798,04 D

UNIFORME - VESTUARIO 1.850,00 1.850,00 D

VALE TRANSPORTE 14.950,71 14.950,71 D

VALE ALIMENTA€ÇO 151,8 151,80 D

CONTRIB. SINDICAL 218,6 218,60 D

CONT. CONFED. E ASISTENCIAL 537,38 537,38 D

ESTAGIARIOS 3.000,00 3.000,00 D

CUSTOS UTIL. E SERVI€OS 4.452,60 4.452,60 D

AGUA E ESGOTO - SANEAGO 472,71 472,71 D

ENERGIA - CELG 3.979,89 3.979,89 D

DESP. OERACIONAIS LIQUIDAS 431.134,05 431.134,05 D

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 423.448,97 423.448,97 D

DESP. ADMINISTRATIVAS 343.925,32 343.925,32 D

HONORARIOS CONTABEIS 4.750,00 4.750,00 D

HONORARIOS ADVOCATICIOS 236.167,00 236.167,00 D

E.C.T. - CORREIOS 33,65 33,65 D

MATERIAIS ESCRITORIO 2.319,70 2.319,70 D

MATERIAIS INFORMATICA 2.718,74 2.718,74 D

DESP. C/ CARTORIO 740,14 740,14 D

XEROX - AUTENTICA€åES 10,5 10,50 D

LANCHES/REFEI€åES 3.619,41 3.619,41 D

SERVI€OS P.F 40.447,00 40.447,00 D

JARDINAGEM 380 380,00 D

PUBLICIDADE 388 388,00 D

DEV. DE DESCONTOS - ASSOC. 1.876,50 1.876,50 D

PROGRAMA S.O.S. SEGURAN€A 37.000,00 37.000,00 D

SERVIÇOS GRAFICOS 2.082,50 2.082,50 D

CUSTAS PROCESSO - JUDICIAIS 1.106,23 1.106,23 D

ASS. - JORNAIS-REVISTAS-TV 3.313,45 3.313,45 D

DESPESAS C/ CELULARES 864,77 864,77 D

CORÔA FLORES - FUNERAL 690 690,00 D

DESP. COZ.- GAS - OUTROS 324,96 324,96 D

DESP. VEICULOS - DESPACH. 5.032,97 5.032,97 D

SEGUROS 59,8 59,80 D

IMPOSTOS E TAXAS 1.804,95 1.804,95 D

TAXAS - MUNICIPAIS 40,75 40,75 D

I.P.T.U 1.764,20 1.764,20 D

DESPESAS GERAIS 77.689,66 77.689,66 D

MAT. LIMPEZA 2.462,92 2.462,92 D

MAT. REFORMA E CONSTRU. 160 160,00 D

ALUGUEL 28.156,90 28.156,90 D

ESTADIAS - HOTEIS - VIAGENS 2.779,20 2.779,20 D

COMBUSTIVEIS 6.469,25 6.469,25 D

OUTRAS DESPESAS GERAIS 1.239,30 1.239,30 D

FESTAS - CONFRAT.- OUTROS 1.600,00 1.600,00 D

SERV. P.JURIDICA 34.719,09 34.719,09 D

CHAVES E FECHADURAS 103 103,00 D

DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 29,04 29,04 D

MULTAS FISCAIS 29,04 29,04 D

CREDITO FINANCEIRO 7.685,08 7.685,08 D

DESPESAS FINANCEIRAS 7.685,08 7.685,08 D

DESP. BANCARIAS/JUROS 7.685,08 7.685,08 D

Subtente PM Edimar 
José dos Santos: Diretor 
Administrativo  e 
Financeiro da UNIMIL








